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cessão de um caminho de ferro de via de um me- 
tro de Foz-Tua à Mirandella, livesse desde logo 

abrangido o troço de Mirandella a Bragança, que pro- 
funda e benefica transformação teria já sofírido a eco- 
nomia de boa parte do districto de Bragança! 

Abriram-se em 1887 os 55 k. que vão até Mirandella, 
começando a exploração com um rendimento kilometri- 
co de 5953030, que hoje está duplicado. 

Diversas tentativas se fizeram para o prolongamento 
da linha até Bragança, até que a inclusão d'esta entre 
as que à lei de 14 de julho de 1899 auctorizou o góover- 
no à construir veiu facilitar à realização de tão necessa- 
rio melhoramento. 

Deve-o à provincia principalmente 4 tenaz e perseve- 
rante aceão do malogrado engenheiro José Madureira 
Beça, que não cessava de pugnar pela construceção da 
sua linha. 

S a lei de 26 de abril de 1883, que auclorizou à con- 

Quando foi em 1901 apresentada pela casa, Zagury 
uma proposta, que deu logar aos concursos de 1901 e 
1902, procurou Beça suscitar concorrente. Depois de ad- 
judicada a concessão ac sr. João Lopes da Cruz, empe- 
nhou persistentes esforços nas praças de Londres e Pa- 
ris para angariar capitaes. Luctou e venceu, não lhe 
sendo dado, porém, vêr construído o caminho de ferro 
que tão devotadamente patrocinou. 

Por lei de 24 de maio de 1902 fóra approvado o con- 
trato provisorio, pelo qual o governo se obrigava à ga- 
rantia de juro de 4 /-*% sobre cada kilometro que se 
construísse, computado ao preço de 25:9903000 réis. 

Vencidas as dificuldades, que foram enormes para se 
angariar capital, feito o trespasse da concessão para a 
Companhia Nacional e contratada a construcção por 
esta com o primitivo concessionario, foram os trabalhos 
entregues à proficiente e zelosa direcção do distinctissi- 
mo engenheiro M. F. da Costa Serrão. 

Exislia um projecto elaborado em 1887 e approvado 
por portaria de 25 de setembro de 1901, salvo uma va- 
riante à fazer no extremo para modificar à posição da 
estação de Bragança. 
Nem o traçado salisfazia cabalmente as conveniencias 

da região, nem era possivel à consirueção deutro da 
quantia fixada, em redueção consideravel de trabalhos a 
fazer. : 

Foi pois refeito successivamente quasi todo o projecto 
numa série de variantes que o modificaram profunda- 
mente. 

A primeira variante apresentada abrangeu 18.146",65 
do projecto, elevando à sua extensão a 20.196*.36. Se- 
guiu-se sempre à vertente esquerda da ribeira de Carva- 
lhaes até perto de Cortiços, onde passava para a di- 
reila. 

Na variante ia-se ao lado da E. R. n.º 6, passando-se 
porém para a margem direita perto de Carvalhaes até 
encontrar o lraçado primilivo. As condições technicas 
dos dois traçados eram equivalentes. Era porém muito 
melhor servida a região pelas estações de Carvalhaes, 
Romeu e Corliços, ás quaes virá o trafego, que com o 
traçado primilivo só aproveilava à linha à partir de Mi- 
randella. 

O custo da construeção era notavelntente diminuido 
pela suppressão de muitos tuneis e pela redueção: consi- 
deravel do volume de terraplenagens. 

O exame detido da questão pelo Conselho de Adminis- 
tração dos Caminhos de ferro do Estadó, pelo Conselho 
Superior de Obras Publicas e pela Procuradoria Geral 
da Corda, mostrou a vantagem economica da variante 
e à obrigação de tomar para base da garantia de juro à 
extensão effectiva da linha. 

Por portaria de 2 de dezembro de 1903 foi approvada 
à variánie e assegurada assim a construcção da linha. 
A portaria de 26 de março de 1904 approvou à variante 
anteriormente elaborada para dar à estação de Bragança 
melhor situação, 

Em 22 de julho do mesmo anno foi approvada nova 
variante de Cortiços ao extremo da 1.º secção, que sem 
se desviar notavelmente do tracado primitivo, nem o alon- 
gar, aceomodava melhor a rasante ao terreno, dimi- 
nuiíndo o volume das terraplenagens. 

Seguiram-se as portarias de 25 de outubro approvando 



A. t hs, , 
SS 

s LA à. 
Xl 

5 = É es - d RA ” ã 

. ak 

, CSA ao muco a at 

GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO = MSN NET 
o projecto da ponte de Carvalhaes, com um unico tramo 
obliquo de 22%, e do viaducto da Assureira com dois 
tramos de 22= é um de 27.5; a de 19 de novembro que 
approvou os projectos das pontes de Carrapatas e Azibo, 
com um vão de 10º à primeira e 11º a segunda; a de 
25 de fevereiro ultimo approvando o projecto da estação 
de Bragança: a da mesma data approvando uma varian- 
te na segunda secção entre os kms. 21,374 e 30.734 com 
um alongamento de 78" apenas, que reduzia as lerra- 
plenagens e supprimia um lunel. : 

A situação da estação de Macedo deu logar à euriosas 
peripecias, que mostram bem à que extremos de 
insania vão as paixões politicas nas pequenas localida- 
des. “Pretendía-se primeiro construí-la num local que a 
approximava um pouco da povoação à custa de um 
alongamento de 8860”. A Direcção do Minho e Douro, in- 
dicou o local mais conveniente, evitando aquelle alonga- 
mento, proposta que foi approvada por despacho de 22 
de dezembro de 1903. Foi depois sollicitada e obtida à 
supressão da estação de Castellãos, que ficava à 4.500” 
apenas da de Macedo. j 

Pretendeu-se mais tarde collocar a estação mais longe 
da povoação em siluação inconveniente sob todos os 
pontos de vista. Por despacho de 24 de abril foi indefe- 
rida essa absurda pretenção da politiquice local, 

Por portaria de 27 de maio ultimo foram approvados 
os projectos do viaducto de Remisquedo com tres tramos, 
dois de 28" e um de 25", da ponte de Fervenças com um 
tramo de 20º é da de Rebordãos, com um tramo de 15" 
é de uma passagem superior em Mirandella. 

Ultimamente foi approvada por portaria de 12 de junho 
a substituição das quatro estações de Sendas, Salsas. 
Sortes e Rebordãos por duas estações: Sendas e Santa 
Comba e tres apeadeiros com serviço de mercadorias, 
Salsas. Sortes e Mosca em harmonia com o sistema de 
estradas e com as conveníencias regionaes cuidadosa- 
mente estudadas. 

Por despacho ministerial de 20 de setembro de 1904 
fôra deferido um pedido dos povos da região, para o es- 
tudo de uma variante que melhor servisse às povoações 
de Santa Comba, Rebordaínhos, Pinella, Failde, Grijó. 
Parada e Coelhoso, do concelho de Bragança, para as 
quaes sería difficil o acesso do caminho de ferro con- 
fórme estava traçado, emquanto que uma estação em 
Santa Comba proxima do ponto em que à estrada real 
atravessa a ribeira de VillAlva, e em que convergem 
todos os caminhos da região, as serviria muito melhor, 
beneficiando ao mesmo tempo as importantes minas de 
estanho de Parada. 

Foi estudada a variante, que começa 4 saída da esta- 
ção de Salsas no kilometro & do 1.º lanco da 2.º secção 
e vae até o kilometro 21,5, alongando o traçado 1.784”, 
mas servindo incomparavelmente melhor à região. Foi 
approvada por portaria de 8 do corrente. 

Foi pois refeito todo o traçado com vantagem da região 
e do construelor. Os alongamentos que sommam cérea 
de 3.900", são perfeitamente justificados. Em linhas de inte- 
resse regional o que importa não é tanto encurtar o per- 
curso, como servir bem a região e angariar todo o tra- 
fego que é susceplivel de vir ao caminho de ferro. 

O augmento da extensão para base da garantia de 
uro é compensado pelo augmento de rendimento da 
inha e pelos serviços que ella presta à economia local. 
Pena foi que em 1883 não reinassem as idéas que hoje 

presidem ao delineamento dos caminhos de ferro econo- 
micos. / 

Se no traçado da linha de Foz-Tua a Bragança se li- 
vessem adoptado os raios de eurvas de 75", o custo da 
linha teria sido enormemente reduzido, sem prejuizo de 
exploração. Menor seria o encargo do Estado e ha muito 
que a linha estaria construída até Bragança. 

O troço de Mirandella à Bragança dará certamente 
logar durante muitos annos ao encargo da garantia de 
juro, mas com esse encargo encontrar-se-ha à diminui- 
ção da garantia no troço de Foz-Tua à Mirandella, e o 
augmento de rendimento na linha do Douro, o que o com- 
pensará, sem falar na profunda transformação economica 
que a região sofirerá e que redundará em augmento de 
trafego. 

JT. Fernando de SOUZA. 

Congresso de vias ferreas 

7.º Sossão 

(Continuação) 

Assembléa geral de 12 de maio de 1905 

19º Questão. Organização do Serviço Economico nas 

vias ferrveas de pequeno trafego das grandes tinhas, 

e NAS Vias, ferreas secundarias. 

Os relatores para as linhas de todos os paizes, com 

excepção das da America e das que competiram ao se- 
gundo relator, foi o engenheiro J. Rocca das vias ferreas 

italianas do Mediterraneo. vs 
Para à Austria. Ungria, Allemanha e Paizes Baixos, O 

engenheiro C. Tolnay, das linhas do estado ungaro. 

Foram approvadas as seguintes conclusões: 

Tem um interesse geral para todas as administrações 

que exploram linhas de pequeno trafego, à simplificação 

do servico d'essas linhas. 
O Congresso exprime o desejo de vêr aqui realizar-se 

a tendencia actual de um grande numero de legislações 

para tornar nais liberaes às condições concernentes ás 

linhas de pequeno trafego e de comboios leves, assim como 

os esforços das administrações para dotar as suas linhas 

de pequeno trafego como uma organização mais econo- 

mica, os quaes promettem dar resultados notaveis. 

As simplificações introduzidas no serviço da via, das 

estações e dos comboios, assim como a introducção das 

úrruagens automotoras nas diffetrentes linhas, São às 

providencias que principalmente merecem ser recom- 

mendadas. 
Reconhecendo que a solução technica das automotoras, 

applicada até esta data é susceptivel de aperfeiçoamen- 

tos, o Congresso exprime a opiniio de que devem ser 

continuadas às experiencias realizadas até agora com 

este modo de tracção, 
E' para desejar que esta tão importante questão não 

seja perdida de vista, e que à commissão permanente à 

mantenhã na ordem do dia da proxima sessão. 

209º Questão. Servico por automoveis. Organização 

de carreiras com motores amedomoceis para servo 

linhas cujo trafego não justifica a constirucção de 

Uma via ferrea. 

Eram relatores para todos os paíizes e engenheiro Lé- 

chelle chefe do movimento do Nord francez, Oo enge- 

nheiro Hugéne Lartiaux dos serviços electricos da mesma 

companhia, e o engenheiro Keromnés tambem da mesma 

companhia. o 

A assembléa votou às conclusões propostas pela 7.º e 

5.º secções reunidas, que eram estas: 

As experiencias. com carruagens automoveis e auto- 

motoras teem-se mulplicado, ha alguns annos, d'um modo 

importante, quer na exploração das linhas de pequeno 

trafego, ques nas linhas de circulação activa, e póde es- 

perar-se desde já que estas carruagens venham a consti- 

tuir um novo meio de exploração preciosissimo, destinado 

à um grande futuro em certas linhas. t 

Parece fóra de duvida que: em virtude da economia 

d'um homem para o motor, da diminuição importante 

nas despesas de trneção, da redueção provavel nas des- 

pesas de conservação; e que mercê da melhor ulilização 

do material, do menor desenvolvimento das installações 

das estações, e talvez mesmo do menor desgaste dos 

Carris, As Carruagens automoveis e automoras, permiltam 

melhorar consideravelmente a exploração das linhas de 

pequeno trafego e conseguir para às outras linhas um 

desenvolvimento real na exploração de certos serviços. 

A sua applicação deve certamente importar & transfor- 

mação dos metodos de exploração de um grande nu- 

mero de linhas e parece ter um verdadeiro futuro. 

Como periodo de pratica apenas começou, os resultados 

economicos não pódem por emquanto ser nitidamente 
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descriminados do conjunto nem a favor d'este nem 
pla a tipo de motor, d'este ou d'aquelle modo de 
exploração. 

EÉ* para desejar que as administrações de vias ferreas 
prosigam nas suas experiencias neste caminho e insistam 
especialmente em procurar os diversos tipos de serviços 
que correspondam a este novo modo de tráceão, em re- 
conhecer as vantagens que apresenta para o publico e 
para as administrações das vias ferreas nomendamente 
no que respeila o preço do custo. 

Finalmente, convém que sejam feitas nos regulamen- 
tos em vigor todas as modificaçõos que se tenha reco- 
nhecido facililarem o emprego economico das carrua- 
gens automoveis e aulomotoras. 

Contabilidade 

14º Questão. Contabilidade: geral. Deserípeão dos difje- 
ventes sistemas. Cóonparação sob 6 dupto ponto de 
rtista da efficacia e economia. Questão da uniformé 
sação nas differentes rédes, 

Eram relatores: para à America, M. Plaut, da Southern 
Ry.; para à Russia, o engenheiro J. Richter, da linha de 
S. Petersburgo a Varsovia : para outros paiízes o enge- 
nheiro uustriaco von Lóôhr. 

A assembléa votou as conclusões que seguem: 

Depende por tal fórma das condições e necessidades 
locaes e especiaes de cada via ferrea à organização do 
serviço da contabilidade, que não é susceptível de regras 
absolutas, universalmente applicaveis. 

Parece ter dado excellentes resultados, nos vias ferreas 
em que se adoptou, a centralização do serviço de conta- 
bilidade. 

Os orçamentos das vias ferreas não deveriam apresen- 
lar normas fixidas e rigidas para todas as verbas, mas 
simples quadros, pois que o serviço das vias ferreas 
exige que as previsões se subordinem, dentro de largos 
limites, às cirumstancias de momento. 

A classificação dos litulos do balánço e do oreamento 
das receitas e despesas deveria ser tão simples quanto 
possível, e numa e outra pagina, tão semelhante quanto 
possível. Portanto convém conservar no progranuna 
dUMA Proxima sessão um estudo comparatico da ctas- 
sificação adoptada sobre as differentes, rédes. 

As auclorizações e ordens de pagamento devem ser 
rigorosamente definidas, e centralizadas quanto possivel. 
O serviço de pagamento deve ser organizado tão sim- 
plesmente quanto possa sê-lo, eliminando-se quanto pos- 
sivel 08 movimentos de numerario, sem prejuizo, bem 
entendido, das excepções rasoaveis. 

O fim princípal da contabilidade das vias ferreas deve 
ser a redacção d'um balanço exacto e completo da em- 
presa, abraçando ao mesmo tempo a execução do oreça- 
mento. Os ltancamentos dos tivros devem ser baseados 
sobre documentos justificativos conferidos de modo apito- 
priado àd sua natureza; para conseguir este fim, a 
contabilidade deveria compreender tanto as operações 
COONOIÁCAS COMO A sua Liquidacaãao uiterior. 

A organização da contabilidade das estações, e da fis- 
cealização da distribuição das receitus, deve ser tão sim- 
ples e tão clara quanto possivel: para isso convém elimi- 
nar as pequenas sommas das contas e da fiscalização 
com o auxilio de meios racionaes (sellos de franquia, 
express companies, distribuidores automaticos, assigna- 
luras, apparelhos para determinar o que se arrecada, 
ele). 

Importa por consequencia proseguir eom ardor no 
estudo e experimentação de simplificações. 

Dever-se-hia fazer uso mais geral de todas às dispo- 
sições modernas destinados à facilitar o serviço de con- 
tabilidade, de escrita e de balanço, (machinas de escre- 
ver, de caleular ete.). 

Estas conclusões tinham sido propostas pela secção 
respectiva, à excepção das palavras adicionadas nas 42º 
e 6.º conclusões que estão em italico e que foram propos: 
tas pelo sr. Richter, delegado da Russia, 

Assemblêa geral de 13 de maio de 1905 

Sessão de encerramento 

2º Questão. Carris das vias ferreas de conbotos ra- 
PDidos. 

Esta questão desenvoivia-se assim : 

Perfis de carris reforçados; fabricação e recepção; 
metal preferivel para carris earos; tigas de niíket; 

Juntas dos carris: melhoramentos da junta em falso: 
experiencias realizados com a junta apoiada; enpe- 
riencias com o finv de reduzir o munero de juntas; 
Mmetos de prevenir o destisamento principalmente em 
via dupla e en rampas fortes. 

A assembléa approvou as conclusões da sessão com 
uma pequena supressão. 

As conclusões foram às seguintes: 

E' a plataforma da via que deve supportar os elffeitos 
das cargas em movimento, taes como são transmitti- 
dos pelas rodas aos carris, ás travessas e ao balastro: 
é ella que se carrega e descarrega quando passa. cada 
comboio e parcialmente quando passa cada roda. Qual- 
quer melhoramento sobre a fundação augmenta a esta- 
bilidade da via e influe um progresso nos transportes. 

Soffre menores esforços a fundação e um carril de 
qualquer perfil que tenha boas talas, por que o carril 
constitue assim, até certo ponto, uma viga contínua as- 
sente em muitos apoios. 

(O) peso dos carris tende a augmentar com a velocidade. 
A via de carris pesados exige menos conservação e re- 
Nnovação, o carril gasta-se menos e parte tambem me- 
nos. Nas vias de conservação cuidadosa, material cir- 
culante excellente e locomotoras bem equilibradas, não é 
imperiosa à necessidade de empregar carris pesados. 

Alargando-se-lhe a enbeça, o que permitte augmentar 
os alcances das talas, diminue-se o desgaste das super- 
ficies de contacto das talas e do carril e consequente- 
mente a deformação da junta. 
Com o. mesmo fim devia ser o aço das talas quasi lão 

duro como o dos carris. com à condição de se evilar a 
frugilidade. As talas bem estudadas ajudam a transmit- 
lir d'um carril ao seguinte, pelo atiricto contra as suas 
extremidades, os momentos flectores que nascem sob as 
locomotoras e sob os vehículos em movimento. 

As provas usuaes sobre a qualidade dos aços (de 
tracção, flexão ou choque) e os metodos de recepção or- 
dinarios, permittem obler uma qualidade d'aço conve- 
niente para os carris das linhas de comboios rapidos, 
mas são insuflicientes para os carris das linhas america- 
nas em que às cargas de eixo são maiores. E' toda- 
via para desejar que se busquem metodos d'investlizga- 
ção para descobrir às bolhas. 

Ha tendencia para vigiar mais do que presentemente o 
tratamento fisico d'estes carris, fiscalizando à tempera- 
tura durante a laminação para se obter uma cristaliza- 
ção de grão fino. À metaiografia microscopica presta ser- 
viços na verificação da omogeneidade do aço no carril 
acabado. Alguns aperfeiçoamentos de fabrico tendentes 
à reduzir às bolhas nas barras deixam esperar que se 
chegará a reduzir o numero e grandeza das bolhas nos 
carris acabados. 

Para se obler uma boa qualidade de aço em carris 
Vignole seria para desejar laminar perfis de capata grossa 
nos bordos (pelo menos 13 mM). 

O metal do carril deve ser são, de grão fino, com o 
limite de elasticidade de 4.042 kKilogrammas por millime- 
tro graduado, com o atengamento de 10.2 15 por cento 
medido num comprimento de 50 millimetros. A barrela 
de ensaio deve lirar-se na cabeça do carril. 

O aco de nikel não se emprega na Europa para car- 
ris. Na America em que as cargas d'eixo são maiores, 
SERASA DA este àço em vias que são muito faliga- 
das. 

São empregadas diversas disposições de juntas para 
carris Vienole com talas-cantoneiras e juntas em falso 
ou apoiadas: dão bons resultados umas e outras. Na 
Arperica tem-se experimentado com exito reduzir a junta 
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de dilatação para carris pesados de grande comprimento. 
Não são recommentdaveis as juntas soldadas. E para 

desejar a, aplicação de carris de. grande comprimento : 
o comprimento usual na Europa é o de 18 metros e na 
America é o de 33 pés ou 10"%,5. 

O deslisamento dos carros é combatido com exito. 

4º Questão — Formiígaão armado 

Aplicação do formigaão arvinado nas vias ferreas. Cont 
PAração sobre o ponto de vista do custo, das pontes de 
Cimento armado e das pontes metatticas. 

A assembléa approvou as seguintes conclusões: 

O formigão armado tem lido nas vias ferreas aplica- 
ções multiplas e e importantes, sob o ponto de vista le- 
chnico e economico : póde sustentar com suecesso a eon- 
correncia com as alvenarias e com as construcções de 
madeira ou de ferro. 

As provas das construeções de formigão armado, os 
estudos teoricos a que esta questão tem sido submetida 
e as indicações da pratica permitem concluir que às 
construceções d'esta natureza não devem inspirar receios 
e que à sua aplicação se recomenda ás administrações 
das vias ferreas. 

A prática das vias ferreas demonstra que as construe- 
ções de formigão armado. cuidadosamente feitas, pres- 
tam excellente serviço, e quasi não exigem conservação. 
Por estas razões deve ser recomendado o uso do for- 
migão armado, mesmo quando por excepção à despesa 
de instalação fór mais elevada do que para outro sis- 
tema de construcção. 

As construeções de formizgão armado são d'uma grande 
vantagem nas regiões em que não é facil encontrar pe- 
dra, ferro, ou materias de grandes dimensões. 

O formigão armado permite execular as. obras rapi- 
damente por meio de materias que se encontram cons- 
tantemente à venda, evitando assim a necessidade one- 
rosa de se recorrer a encomendas especiaes das fabri- 
Cas. 

7º Questao, Atrelagem automatica 

Vantagens e inconvenientes dos engates automaticos. 
Progressos reatizados nasua construceção., O sem uso 
simultaneo com outros engates. 

A assembléa depois d'uma discussão entre varios mem- 
bros e 6 relator, M. Noltein, adoptou o seguinte texto de 
conclusões : 

O Congresso reconhece a completa realização da ap- 
plicação dos engates automaticos nos Estados Unidos, no 
Canadá, e no Mexico: todavia até o presente, tem sido 
introduzidos, aperfeiçoamentos de pormenor nos primeiros 
tipos dos engates postos em serviço. Nota 6 Congresso, 
elo contrario, que à conjugação automatiea dos tubos de 
reio apenas começa a experimentar-se. 
Em todos os restantes paizes tem sido objecto de expe-. 

riencias diversos sislemas de conjugação automatica ou 
do tipo americano ou de outros. 

A necessidade de conciliar à nova ligação com os ap- 
parelhos existentes traz comsigo grandes difficuldades. 

Muitos engenheiros. fazem valer a grande resistencia 
do tipo americano, conveniente principalmente para va- 
gons de grande capacidade : mas outros preferiam siste- 
mas cuja aplicação ao material existente fosse mais fa- 
cil, podendo reduzir-se assim à duração do periodo de 
transição. 

Os representantes inglezes julgam que o sistema actual- 
mente usado na Grã Bretanha e na Irlanda satisfaz, tanto 
pélo que respeita à rapidez do serviço, como à segurança 
do pessoal. ' 

8º Questão. Tracção etectrica 

Progressos da traccão etectrica nas. grandes vias fer- 
reas. Corrente contínua, corrente alternativa e cor- 
rente potifastca. Experiencias reatizadas em correntes 
de aita tensao. à 

Foram approvadas as conclusões da secção respectiva, 
que eram as seguintes : 

A tracção electrica parece dever ser considerada ac- 
tnalmente coro um auxiliar util da tracção à vapor ca- 
paz de servir uma certa porção de trafego das vias fer- 
reas, com vantagem e economia, 

E' impossivel, numa exposição geral, indicar as explo- 
rações que pódem prestar-se ao emprego da electricida- 
de. Eº uma questão particular a estudar em cada caso. 
Deve. bem entendido, fazer-se entrar neste estudo à des- 
pesa do equipamento electrico cujos principaes factores 
são primeiramente as condições de OR DIEÇÃO (frequen- 
cia. dos comboios) depois as condições do estabelecimento 
da linha (extensão, perfil, traçado) e considerar os en- 
cargos do juro e amortização correspondentes, assim 
como a economia resultante da tracção electrica com re- 
lação á tracção à vapor. 

3º preciso tambern considerar os augmentos de receita 
que resultam da melhoria do serviço, em virtude das 
facilidades que dá nas estações o uso da tracção ele- 
etrica. 

Das informações fornecidas ao Congresso resulta que, 
com o terceiro carril, tal como aclualmente se applica, 
póde conseguir-se à segurança sem que pareça ser ne- 
cessario cobri-lo em toda à extensão. 

O Congresso ouviu com muito interesse a narrativa 
das experiencias de tracção com grandissima velocida- 
des entre Marienfeld e Zossen, assim como a das expe- 
riencias e primeiras aplicações da tracção por corrente 
alternativa monofasica. 

Finalmente o Congresso julga que seria muito util no 
futuro ter pormenores precisos sobre o custo da tracção 
eleetrica. 

(Continira,) 
OS. 

A' ultima hora não queremos deixar de nos referir à 
ultima festa que assignalou o congresso, chave de ouro 
que encantou os 50 estrangeiros que a ella puderam as- 
sistir. 

Foi ella um jantar dado pelo nosso importante collega 
Railroad Gazette em Coney-Island, povoação de verão, 
a 20 kilometros de Nova-York, onde nesta epoca se ar- 
ma uma feira, à coisa mais extraordinaria que temos 
visto. 
Oceupando uma cidade inteira, as installações de todo 

o genero de divertimentos chegam a ser sumpluosas ex- 
cedendo em artísticos pavilhões as exposições que se 
teem realizado na Europa. 

Esses divertimentos são tudo que ha de mais sensacio- 
nal: viaja-se em barco pelos ares: em vagonetes des- 
cendo montanhas russas enormes por debaixo da terra; 
visitando-se aldeias de anões (verdadeiros) de todos os 
paizes ; assiste-se à ereação do mundo ; vae-se da terra 
á lua, sendo à illusão da viagem em balão a mais com- 
pleta; aqui um carroussel para 100 pessoas, ali um barco 
que se precipita de enorme altura dentro d'agua, com- 
nosco: além uns selvagens que saltam desesperadamente 
sobre cavallos: do outro lado uns cestos que sóbem uma 
espiral de 20 metros: por baixo ha trabalhos equestres 
sobre uma ponte através d'um rio. 

Mas a nota sensacional é o simulacro d'incendio. 
Deante do espectador vê-se um trecho de rua onde ha 

uns 10 predios com 6 andures, lojas de todos os gene- 
ros, gente que passa, cirveulam trens e carroças e até 
carros electricos, verdadeiros; ha desordens, atropela- 
mentos, policias, tudo. 

Repentinamente produz-se uma explosão numa loja e 
o fogo communica-se a todos os andares de quatro pre- 
dios. Labarédas enormes saem pelas janellas aquecen- 
do a valer as faces de quem está na platéa. 

Correm soceorros, estabelece-se o serviço de salva- 
cão, dos 5.º e 6.º andares precipitam-se mulheres sobre 
os pratos de lona em que os bombeiros as recebem; ou- 
tras são descidas por cordas, tudo que succede num 
grande incendio, | 

E' preciso noltar-se que gente, bombas e bombeiros, 
labaredas, apparelhos, ele., tudo é verdadeiro e só os 
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predios são de madeira feitos ad hoc para serem quei- 
mados e reparados dez e vinte vezes por dia. 

Positivamente pasmoso! 
E tão pasmoso que ha dias, no verão, em que à con- 

correncia à extraordinaria feira passa de 100.000 pes- 
s$0as, e entre os restaurantes (que funccionam dia e noi- 
te, dançando-se e comendo-se a toda a hora) ha alguns 
que pódem dar comida ao mesmo tempo à 2.000 pes- 
SOS. 

Isto, decididamente, só na America se faz. 
Ha muita gente que vem à America e não sabe d'este 

altractivo. Ahi fica o aviso. 

o PARTE OFFICIAL 
Ministerio das Obras Publicas, Commercio 

e Industria 

Caminhos de ferro do Estado 

Conselho de Administração 

Sua Majestade Bl-Rei, à quem foram presentes os projectos, 
apresentados pela Companhia Nacional de Caminhos de ferro, do 
Viaducto de Remisquedo, das Pontes de Tervencas e Belbiordãos no 
segundo lanço da 2.º secção do caminho de ferro de Mirandella à 
Bragança e bem assim o de um passagem superior pára um ea- 
minho publico que em Mirandella atravessa aquella lítuiha: ha por 
bem, conformiundo-se com o parecér do Conselho Superior de Obras 
Publicas e Minas, com data de 48 do corrente, e em vista da infóor- 
Inação prestada nesta data pela Administração dos Caminhos de 
ferro do Estado, approvar os releríidos projectos. 

Paco, em 27 de maio de 190%5,— DD. João de Alarcão Velasques 
Sarmento. Osorio, 

3 Sua Majestade El-Rei, à quem foi presente o projecto de uma 
$a variante entre os kilometros 008 e 21.504 do 1.º lanço da 2.º sec- 

h cão da linha de Mirandella a Bragança com à extensão de 15.281,13, 
elaborado pela Companhia Nacional de Caminhos de Ferro em vir- 
tude de despacho ministerial de 20 de outubro de 190%: li por 
bem, conformando-se com o parecer do Conselho Superior de 
Obras Publicas e Minas d'esta data, approvar o referido projecto 
nos termos do citado parecer. 

Paço, em 8 de junho de 1905,—D, João de Alarcão Valasques de 
Sarmento Osorio. 

Havendo a Companhia Nucional de Caminhos de Ferro, pro- 
posto que as quatro estações de 4º classe, previstas no projecto 
da 2.º secção da linha ferrea de Mitandella à Bragança, sejam sub- 
stituídas por duas estações de 4.º classe, Sendas e Santa Comba, e 
tres apeadeiros, Salsas, Sorte e Mosca : ha por bem Sua Majestade 
El-Rei, conformando-se com o parecer do Conselho Superior de 
Obras Publicas e Minas de 16 de fevereiro, approvar a mesma pro- 
JOS, 

! Paco, em 12 de junho de 1905,—D. João de Alarcão Velasques de 
Sarmento Osorio. 

Direcção Geral de Obras Publicas e Minas 

Repartição dos Caminhos de Ferro 

Sua Majestade El-Rei conformando-se com o parecer do Con- 
selho de Tarifas, datado de 9 do corrente mez : há por bem orde- 
nar que na exploração da 41,º secção do caminho de ferro de Mi- 
randella à Braganca sejam applicadas a8 tarifas geral e de despe- 
Sas acceessorias de grande e pequena velocidade em vigor na linha 
de Foz-Tua à Mirandela, 

Paço, em 10 de junho de 1905.—D. João de Alarcão Velasques de 
Sarmento Osorio. 

= a 
Aos que viajam 

Na redacção da Gazela fornecem-se ilinerarios aos 

viajantes que desejem visitar as principaes localidades 

de Portugal, Espanha, França e Suissa a preços econo- 

micos, encarregando-se da acquisição de bilhetes, facul- 
tando esclarecimentos ácerca de hoteis e seus preços, 

bem como de trens e theatros nas localidades que dese- 
jem visitar. 

NOTAS DE VIRGEM 
1 

Os Estados Unidos. —Enormes cidades e enormes linhas.—Com- 
boios do Congresso. — Uma locomotiva em hora e meia. — 
Washington, cidade encantadora.—A futura estação— Outra 
em Nova York.—A companhia da Pennsilvania.— Bello ser- 
ão de todas ns linhas.-— Viagem em mosca. -—À nossa gra- 
tidão. 

Confessamos que nada ha mais difficil do que falar, 
num resumido arligo, de qualquer cousa d'este paiz, por- 
que ha tanto de tudo, às quantidades repetem-se e mul- 
tiplicam-se por tal fórma que a mais larga descripção 
nunea dá, mesmo à quem à escreve e com as impres- 
sões ainda frescas na memoria, senão uma pallida ideia 
do objecto descripto. 

Se se trata de cidades, como desenhar estas cidades- 
paiízes, em que a população se conta por milhões (Nova 
York tem 3.500.000 habitantes: Philadeifia 1.700.000) e 
às ruas teem extensão de 30 kilometros e mais? se fala- 
mos de commercio, seria um acumular de cifras a es- 
latística da exportação e importação destes e d'outros 
portos: se tentassemos descrever às linhas ferreas, teria- 
mos que desistir ante à enormidade de 1.067 companhias 
differentes, transportando por auno 700 milhões de pas- 
saveiros e 1.350 milhões de toneladas de mercadorias, 
nos seus 328.500 kilometros:; se nos limitassemos mesmo 
à desenhar o servico entre duas cidades importantes, 
como Nova York e Philadelfia, impossível fazê-lo, porque 
os comboios que se cruzam são contínuos, tendo só à 
companhia da Pennsilvania 30 e outros tantos à Blue 
Line além dos succeessivos trens de mercadorias do que 
resulta que num percurso de 90 milhas (144 kilometros) 
is durante 6 dia, mais de 200 comboios nos dois senti- 
dos. 

Não precisamos, pois, indicar ao viajante que venha 
aqui, que deve tomar este ou aquelle trem; elle tomará 
o que mais lhe convenha, e por isso nos limitamos a fa- 
lar do explendido comboio que, no dia 2 de maio, levou 
de Nova York a Washington os delegados do congresso 
dos caminhos de ferro. 

Este comboio, composto de 8 carruagens Pullman, de 
50 toneladas de peso cada uma e traceionado por duas 
valentes locomotivas fez o trajecto até Philadelfia em 2 
horas e d'ahi a Washington em 3, total 366 kilometros em 
5 horas, attingindo nalguns pontos à milha em 45 segun- 
dos, ou seja 128 kilometros por hora. 

Pela Blue Line outro comboio foi tambem feito para 
o mesmo fim em egual praso. Póde, pois, dizer-se que 
foram estes os comboios mais rapidos que se teem feito 
no mundo, batendo as duas companhias o record da 
velocidade. 

Em Philadelfia parou-se para os delegados examinarem 
as enormes officinas de construeção de machinas Bald- 
win, um dos maiores estabelecimentos, d'éste genero, 
do mundo, constando de 39 enormes oflicinas, entre as 
quaes algumas teem 4 2 6 pavimentos, onde trabalham 
15.000 homens durante 10 horas por dia. As ferramentas 
mais aperfeiçoadas e a distribuição da energia electrica 
facilitam por tal fórma o trabalho que à producção an- 
nual já se eleva à 2.000 locomotivas, o que dá à enorme 
média. de uma locomotiva feita em hora e meia ou que 
cada 7,5 operarios aprontam uma locomotiva por /anno. 

Um passeio em carros, pela bella cidade, deu-lhes uma. 
ideia, embora rapida, da sua enorme extensão e do seu 
prodigioso movimento e animação nas ruas. 

Chergrados os estrangeiros à Washington, foi uma agra- 
davel surpresa pará elles a bella capital da republica. 

A sua grande população dissolve-se naquellas largas 
avenidás todas plantadas de arvoredo, naquelles delicio- 
sos parques, se não considerarmos à formosa capital 
como, toda ella, um enorme parque, um frondoso bosque 
entre cujas arvores se escondem às suas casas, verme- 
lhas na maior parte, respirando o ar coado pelas plan- 
tas que as envolvem e formam bosque por sobre ellas e 
por sobre à rua. 
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E' um encanto esta cidade ensombrada, sem o ruido 
das outras da America, toda elia verdura e casinhas pó- 
quenas a que só os edificios publicos, que são imponen- 
tes, e alguns hoteis, que são grandiosos, fazem excepção. 

Para bem se vêr Washington é indispensavel subir à 
alta pyramide do monumento. B'ahi, olhando-se para os 
quatro lados vê-se um enorme jardim de folhagem verde 
no qual as casas de tijolo semeiham flores vermelhas. 

Grandiosos edificios estão em activa construeção entre 
0S quaes se deve notar a vastissima estação central, que 
custará 18.000 contos de réis. sem incluir o custo das 
linhas que terá que construir de sua conta cada uma das 
companhias que ali vão fazer o seu serviço. 

Para dar uma ideia do enorme edificio diremos que só o 
vestíbulo de entrada medirá 228 metros de comprimento 
por 109 de larguta. Um feixe de 33 linhas entrará sob 
o alpendre podendo abrigar 606 vehículos, grandes car- 
ruagens de passageiros e vazgons de mercadorias, em 
geral da lotação de 45 toneladas, como aqui se usa. 

Em volta construir-se-hão grandiosos hoteis, como por 
cá se levantam em toda à parte. em edifieios de vinte an- 
dares, com uma infinidade de installações annexas, cor- 
reio, telegrapho, expedição de bilhetes dos caminhos de 
ferro, horarios, tabacaria, teienhone para todo o paiz 
(com apparelhos em todos os quartos), numerosos aáscen- 
sores, etc, 

Dada a altura dos edificios o serviço dos ascensores 
subindo e descendo é continuo, havendo-os directos e 
com pasmosa rapidez para os ultimos andares, e outros 
comparaveis aos comboios mixtos, que recebem e dei- 
xam passageiros nas intermédias. 
Tambem os ha nas estações das pontes que servem 

para o transito dos passageiros dos vapores entre Nova 
York e Brooklin ou Nova Jersev, 

São enormes esses vapores e essas pontes-estações. 
Os barcos teem 2 e 3 pavimentos, espaçosos, bem orna- 
mentados e illuminados por elestricidade. Ao centro. no 
pavimento baixo vão trens e curros em quantidade (12 e 
mais em cada viagem), aos lados e em cima os passa- 
geiros. 

A companhia da Pennsilvania está, porém, fazendo um 
trabalho collossal que lhe permittivá fazer partir os seus 
comboios de Nova York directamente, para o que está 
abrindo um duplo tunnel sob o rio Hudson e outro de 
tubo tríplice do lado esquerdo sob o East River, entre 
Nova York e Long Island, communicando ambos em re- 
cla com à enorme estáção central entre as avenidas 7.º 
e 9.º e as ruas 31º é 33.5, isto é uma area superior 4 do 
nosso quadrilatero da Baixa, entre o Rocio e o Tejo e 
entre as ruas Aurea e Magdalena. Às vias ficarão 15 me- 
tros abaixo do nível da calçade. 

Naturalmente somos levados a falar ainda d'esta com- 
panhia, por ser, evidentemente, à mais notavel da Ame- 
rica, aquella cujos serviços mais foram utilizados pelos 
congressistas. 

Foi por ella que a maior partie dos delegados foram a 
Washington, ella que organizou os comboios para à 
grande e à pequena excursão, comboios enormes, de um 
serviço dificilimo em que tudo se cumpriu rigorosamente 
como estava projectado, o que é uma gloria para à As- 
sociação dos caminhos de ferro americanos, que promo- 
veu à execução do serviço, para à Pennsilvania que o 
organizou d'aceordo com às outras companhias, e para 
estas que executaram primorosamente à parte que lhes 
disse respeito. 

No programma das excursões figuravam duas finaes, 
uma, à pequena, de Washinglos à Piltsburgo, Cleveland, 
Bufalo, quedas do Niagara, Beston e Nova York. num 
percurso total de 1.464 milhas (2.342 Kilometros). outra, 
à grande, à S. Luiz, Chicago, Niagara, Montreal, Sehe- 
nectady e Nova York, 2.645 milhas ou 4,232 kilome- 
tros. 

O comboio da 1.º excursão foi um só, mas o da 2º, 
tantos foram os excursionistas que houve que desdo- 
brá-dlo em tres, que partiram sempre com 10 minutos de 
intervallo e em tão grande percurso, tres comboios se- 
guiíndo-se e marchando, nalguns pontos, com velocidades 
pasmosas não liveram o menor meidente, o mais pequeno 
atrazo. Tão importante foi esté serviço e tão activo é o 
de mercadorias nas linhas da Pennsilvania que só na sec- 
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ção até Pittsburvgo houve que resguardar, por causa dos 
comboios especiaes, 126 comboios de mercadorias. 

Com os apparelhos de signaes de toda a linha, os mais 
aperfeiçoados, consegue-se saber a todo o momento e 
em todas as estações principaes qual a posição dos dif- 
ferentes trens sobre a rêde. 

Os comboios da grande excursão eram compostos de 
6 carros Pulmans os quaes todos teem nome para que 
o passageiro se habilue à elle e encontre facilmente o 
seu carro quando se apeie nas intermédias. À composi- 
ção do 3.º comboio, em que tomaram logar os delegados 
portuguezes e o director da nossa Gaseta era à se- 
guinte ; 
Wagon de bagagens «Achaia» de conductor, dynamo. 

crendasrem, barbeiro, dactylographo, bar e fumei, te- 
lephone e mesas para escrita e jogos. 

Salão «St. Charles» cosinha e restaurante. 
Quatro carros «Ixion», «Pellions, «Mosca» e «Pelona», 

para 24. passageiros eada um, formando-se à noute leitos 
e tendo os dois ultimos eompartimentos fechados com 
toilette e latrina. 

Carro «Pallas», metade para 15 passageiros e metade 
grande salão com varanda na cauda. Os portuguezes iam 
no carro «Mosca» e nunca este pequeno insecto voou tão 
rapido como aquelle. Verdade seja que uma mosca de 
50 loneladas não é comparavel à que nos anda por ve- 
zes em volta do nariz sem nos deixar escrever. 
Quando os comboios. não só este como os ordinarios, 

púram nas estações, ficam ligados no telephone da rêde 
geral. podendo-se falar para qualquer ponto do paíz. 

Deve-se dizer, como nota da bizarria das companhias 
americanas, que todo o serviço d'estes comboios, do cón- 
uresso, não só de transporte como de comidas, toda a qua- 
lidade de bebidas. charutos e cigarros. barbeiro, escrita 
à machina, estampilhas do correio, telephone e telegra- 
pho tudo era inteiramente gratuito. 

Deixando para o proximo artigo a descrição da via- 
gem, não podemos fechar este sem agradecer à tantas 
pessoas e entidades, os obsequios de que foi alvo o nosso 
jornal, na pessoa do seo director. 

"ara todas às excursões, de estudo ou de recreio, para 
todas as festas, para aquellas mesmo que não poderam 
ser exlensivas a todos os congressistas, como o sum- 
ptuoso jantar do American Railway Guild, o nosso dire- 
etor recebeu convite, sendo penhorante o acolhimento 
que lhe foi feito pelo digno e intelligente presidente do 
congresso, mr. Stayvesant Fish e sua gentillissima fami- 
lia, e por muitissimos dos membros das commissões lo- 
caes de recepção de differentes terras. 

Mus muito propositadamente deixámos para o final o 
nome do secretario dá commissão americana, 0 nosso 
querido cellega, jornalista tambem, mr. W. F. Allen, que 
reune ás suas qualidades de intelligencia e infaligavel 
trabalho, toda à galanteria, toda a finura, toda a dedica- 
ção pessoal do mais primoroso cavalheiro. 

Não se excede e difficilmente se eguala esta alliança 
do mais penhorante trato com a mais dedicada amisade 
para com todos, da mais pronta resolução sobre todos 
08 assuntos, escondendo-se na mais rigorosa modestia. 
Isto lhe valeu a mais affectuosa sympathia de cada um 
dos numerosos congressistas que d'elle se acercaram, e 
nos vale termos o prazer de contar com um amigo, 
neste grandioso paiz, de que estamos percorrendo as ex- 
traordinarias cidades. 

” Mes q a a a 2 2 a o 

A electricidade em Napoles 
islá em via de realização um projecto de aproveita- 

mento das aguas do Valturno, para à produeção da 
energia electriea necessaria para os serviços publicos e 
para as industrias particulares em Napoles. 

O canal de derivação será de secção trapezoidal, de 
6º. 80 lizando na extremidade com tres tubos de aço 
que conduzirão as aguas às turbinas. 

Haverá cinco grupos de turbinas e allernadores de 
2.400 ev. de força, cada um d'elles. 

A corrente electrica será transmittida para Napoles 
com à lensão de 45.000 volts, sendo ali tranformada 
para se poder utilizar. 

ue PR a em á * Pr AA | às a "PR o.



Le PAL SO AA . : po 

A Mai Po Saad o e ao, sf 
. AMA É k f “ 

GAZETA DOS 
JK 
* 

CAMINHOS DE FERRO 

Pás * a IP Po 
FF. . F ST ' "e LA Cá Fr » ' ' “ hi) "” À É E À O Fa 

$ 

Convenção internacional 
—. — 

O conselho federal suisso convidou os Estados que 
adheriram 4 convenção de Berne para os transportes 
internacionaes por linhas férreas, à fazerein-se represen- 
tar em uma conferência que deve realizar-se em Berne 
no dia 4 de julho proximo. 

O programma da conferencia é muito complexo. 
Além das numerosas modificações propostas pelos dif- 

ferentes Estados, será apresentado um projecto do con- 
selho federal para se combinar um accordo internacio- 
nal com relação no transporte de viajantes e suas ba- 
gagens nas dilferentes linhas do estado da convenção. 

Até agora o aceordo é só referente à mercadorias, 
mas o governo da confederação pensou, e pensou bem, 
que seria de grande vantagem tornar esse aceordo ex- 
tensivo a passageiros e bagagens. Nessa ordem de ideias, 
elaborou um projecto detalhado que vae submetter às 
deliberações das potencias. y 

E' pouco provavel que assunto tão complexo e de- 
licado fique definitivamente resolvido numa só conferen- 
cia. j 

A convenção para o transporte de mercadorias foi tra- 
tada pela primeira vez em conferencia em 1876; pois só 
em 1890 foi a convenção assignada. 

E =— 

Assembléa da Companhia Real 

Realizou se hontem, como estava annunciada, à as- 
sembléa geral dos accionistas da Companhia Keal dos 
Caminhos de ferro Portuguezes: 

Presidiu o sr. dr. Augusto Victor dos Santos, tendo 
por escrutinadores os srs: conde de Villalva e Alfredo 
Mendes da Silva. Tambem tomou parte na mesa o sr. 
Avellar Machado. 

O sr. presidente ao lêr uma carta do sr. Vie'orino Vaz 
Junior, presidente do Conselho de Administração eda Com- 
missão Executiva. em que participa não poder comparecer 
por motivo de saude, propõe que na acta se lançasse 
um voto pelas melhoras de sua ex.º, à que a assembléa 
geral por unanimidade ádheriu. Entrando-se na ordem 
do dia, foram approvadas às conclusões do relatorio, e 
o parecer do conselho fiscal; confirmada à nomeação 
do sr. Carlos Maria Eugenio de Almeida para adminis- 
trador, e reeleitos os membros do conselho fiscal os srs. 
Alfredo Mendes da Silva e Francisco Teixeira de Quei- 
roz. 

Tendo os srs. Carlos Maria Eugenio d'Almeida e dr. 
Augusto Victor dos Santos pedido à escusa dos cargos 
que exerciam de presidente e vice-presidente da assem- 
bléa geral, foram eleitos para estes cargos, respecliva- 
mente, os srs. drs. Augusto Victor dos Santos e Luciano 

Alfonso da Silva Monteiro. 
Para: vogal do conselho de administração na vaga do 

sr. Diogo Patrone Junior, foi eleito o sr. conde de Paço- 
Vieira. 

A assembléa, começou ao meio dia e meia hora e con- 
cluíu os seus trabalhos às 3 e meia da tarde. 

Os aceionistas que tomaram parte nesta assembléa 
representavam 33.818 acções. 

= TRE T== -B — - 

Associação Commercial do Porto 

D'esta associação, recebemos um grosso volume de 270 
BARIAS, contendo o relatorio da gerencia do ânno de 

Esta importantissima associação, à unica em Portugal 
que tem uma acção superiormente eficaz nos interesses 
geraes do paiz, tem a seu cargo as obras de construeção 
e conservação da Bolsa do Porto, do Tribunal Commer- 
cial, da Escola Elementar do Commercio, da barra e 
canal do rio Douro, do posto de desinfecção de Leixões 
e os de sanidade maritima. 

Pois de todos estes encargos, além de administração 
drivativa da associação, com rara intelligencia tem tra- 

tado a Direcção, não se poupando a fadigas para bem 
merecer da confiança dos governos e dos associados. 

Tão alto merecimento tem sido publicamente reconhe- 
cido pela reeleição de ha uns poucos de annos para cá. 

O relatorio superiormente feito, é um farto. repositorio 
de informações curiosas para o commercio. Pelos map- 
pas innumeros que traz se observa o movimento commer- 
cial do ultimo decennio, quer em importação, quer em 
exportação, não só de todo 0 paíz, como tambem exclu- 
sivamente do da praça do Porto. 

A sua intervenção nos negocios publicos faz-se util- 
mente sentir na questão dos tralados do commercio, na 
questão vinícola, no comercio de vinhos do Porto, nas 
propostas de fazenda, na reforma dos contratos entre 
o governo e o Banco de Portugal, no regimen de Sani- 
dade Maritima, na revisão das pautas aduaneiras e mui- 
tas outras de somenos importancia. 

Uma nota euriosa, embora desconsoladora, que se tira 
das informações colhidas naquelle relatorio é que de trinta 
e nove navios de longo curso matriculados no departa- 
mento maritimo do norte, apenas quatorze são de con- 
slrucção nacional. 

Muitas outras observações interessantes se pódem lirar 
do bem elaborado trabalho da direceão da Associação 
Commercial do Porto, porém a falta de espaço, e à indole 
especial d'esta publicação impedem-nos de fazê-las, como 
era nosso desejo. 

Mappas, documentos e correspondencia trocada acom- 
panham o interessante volume, cuja offerta agradecemos. 

= MB eo da 

Companhia dos caminhos de ferro de 
Madrid a Saragoça e Alicante 

Recebemos o relatorio da gerencia do anno proximo 
passado, d'esta Companhia. 

Accusa à gerencia uma diminuição de lucros devida 
ao sensivel augmento de despesa, e principalmente ao 
effeito do cambio que se fez sentir nas compras de car- 
vão. 

As entradas durante o anno de 1904 comparadas com 
as de 1903, liveram um accrescimo de 19.191.512 pese- 
tas, mas as despesas auementaram 8.946.907 pesetas. 

Os pagamentos feitos por acquisição de material cir- 
culante montaram à 3.852.470 pesetas, tendo adquirido 
vinte locomotivas de oito rodas, vinte e cinco locomoti- 
vas compound, e seis carruagens de coxia lateral. 

O dividendo distribuído foi de cinco pesetas por acção. 
Foram reeleitos os administradores srs. marquez de 

Uquijo. duque de Baena, D. Estanislau Planás e D. Amós 
Salvador. Eleitos foram os srs. D. Luiz Mile e barão Ro- 
berto de Rothschild. 

ES 

PARTE FINANCEIRA 
CARTEIRA DOS ACCIONISTAS 

Compagnie Royale des Chemins de fer Portugais 
Comité de Paris ; 

Convocation des obligataires 

M. M. les Obligataíres de la Compagnie Royale des Chemins de 
fer Portugais sont convoqués en Assemblée générale ordinaire pour 
le lundi 26 juín 1905, à 4 heures de relevée à la Salle des Ingé- 
nieurs Civils, rua Blauche n.º 19, à Paris. 

Ordre du jour 
" 

Présentation du rapport du Comité de Paris ; 
Nomination d'administrateurs. iu DA 
Tous les obligataíires possédant ou réprésentant au moins vingt- 

cinq obligations privilegiées de premier rang, ont le droit de faire 
partie de V'AÁssemblée Géneralo, en déposant leurs titres à Vune des 
Cuisses suivantes : 

En Portugal : : : 
Aux cuisses de la Compagnie, à Lisbonne. 
Aux caisses des établissements suivanis : 3 
Banco de Portugal, Banco Lisboa & Açores, Banco Commercial 

de Lisboa; Banco Alliança, Banco Commercial do Porto, Crédit 

Franco Portugais et Monte Pio Geral. 
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En France : 
Aux cuisses du Comité de Paris, 28. rne de Cháteandun, à Paris. 
Aux caisses des etablissements suivants : 
Banque Française pour le Commerce et Vindustrie, Banque de 

Paris et des Pavs Bas, Banque de FUÚnion Parisienne, Comptoir Na- 
tional descompte de Paris, Crédit Foncier de France, Crédit Tn 
dustriel et Commercial, Crédit Lyonnais, Société Générale pour 
favoriser le développement du Commerce et de. V'Industrie en 
France et Société Lyonnaise de Dépõis, de Comptes courants et de 
Crêédit industriel 

A' Londres : 
Aux caisses de M. M, Glvyn, Mills, Currie and Co, 

En Allemugne : 
Aux caisses de la Bank four Handel und Industrie. 

En Belgique : 
Aux ceaisses de la Banque Liégeoise et de Ja Caisse Générale de 

Reports et de Depóis. 
Les cartes d'admission seront détivréces, en raison de ces dé- 

pôts par le Comité de Paris, 28, rue Cháteaudun, à Paris. 
Paris le 12 mai 1905. — Le Comité de Paris. 

(Obrigações de 4.º grau) 

São prevenidos os srs. obrigacionistas de que à datar de 41 de 
julho de 1905 inclusivé será pago o couporn. ouro, do 1.º semestre 
de 1905 das obrigações privilegiadas de 1.º grau, nos termos se- 
guintes : : 

- — pela apresentação do conpon n.º 23 das obrigações privile- 
giadas de 1.º grau de 3 %,, recebendo por cada coupon rs. 7,09, li- 
quidos de impostos em França ; 

— pela. apresentação do coupon n.º 23 das obrigações prívile- 
giadas de 1.º grau de 4 º/, recebendo not eanda coupon Frs. 9,48, li- 
quidos de impostos em Franca ; 

— pela: apresentação do conpon n.º 20 da nova folha d'elles, 
annexa às antígas obrigações de 4 /2% primeira série 1886 (Beira 
Baixa) devidamente extaumpilhadas como obrigucões privilegiadas 
de 1.º graú de 3/4/, recebendo por cadá coupon 6 marcos : 

— pela apreseriação do coupon n.º 19 da nova folha d'elles an- 
nexa às antigas obrisações de 112% «segunda e terceira series) 
devidamente estampilhadas como obrigações privilegiadas de 4.º 
aruu do mesmo typo, e recebendo por cada coupou 9 Mmareos, 

O pagamento será feito nos termos indicados desde o dia 1 de 
julho de 1905 inclusivé, em Lisboa na séde da Companhia, todos 
os dias uteis, das 11 horas da manhã às 2 da tarde; pelo cambio 
do dia e com isenção do imposto de rendimento para o Thesouro 
portuguez em virtude do disposto no art. 3.º da lei de 29 de julho 
de 1599, publicada no Diario do Governo n.º 172 de 3 de agosto 
seguinte. 

O pagamento em França, Londres. Allemanha e Belgica será 
realizado nos termos acima, desde a mesma data nos cofres dos 
correspondentes da Companhia Real, de aceordo com os annuncios 
feitos em cada paíz. 

Companhia Real dos Caminhos de ferro Portugrezes, em 22 de 
mitio de 1905, — O Presidente da Commissão Executiva, Victorino 
Vaz Junior. 

Administração 

São prevenidos os srs. accionistas d'esta Companhia que 0 re: 
latorio do Conselho de Administração, que deverá ser presente à 
proxima assembléa geral de 13 do corrente, está à disposição dos 
mesmos srs. accionistas na séde da Companhia, escriptorios da 
estação do Rocio, à contar de hoje. 

Lisboa, 5 de junho de 1905.- O Presidente da Commissão Exe- 
eutiva, Fictorimo Vaz Junior. 

Companhia Nacional de Caminhos de ferro 

Sorteio de obrigações 

Nos termos do artigo 13.º dos estatutos se faz publico que no 
sorteio das obrigações série «Braganças, 4 que se procedeu hoje 
sairam sortemltos os n.º 31,366 à 31,870. 

O pagimento dos juros é amortização d'esta série, relativo no 
1.º semestre de 4905, comecará no dia 1 de julho proximo futuro, 
em Lisbon, na sóde da Companhia, roa de 8. Nicolau n.º 88 1.º, é 
no Porto na casa bancaria Pinto da Fonseca & Irmão e no Banco 
Alliança. 

Lisboa, 9 de junho de 1905. O Director de Servico. — Antonio 
Francísco da Costa Lima, 

Csmpanhia do Caminho de ferro de Salamanca 
à fronteira de Portugal 

Pelo presente annuncio são convocados os srs. accionistas d'esta 
ompanhia, possuidores de vinte ou muis ac es (artigo 29.º dos 

estatulos) e os que se acharem nos casos determinados no artigo 
13.º dos mesmos estatutos, para a assembléa geral ordinaria (arti- 
no 37,º dos estatutos), que deverá ter logar na cidade de Salaman- 
ca, no dia 49 do proximo mez de junho, ao meio dia, nos escriplto- 
rios da companhia, ; 

Porto, 23 de maio de 1903, —Por anctorização do conselho, o 
Administrador Secretario, 4. A. Correia de Barros.. 

Companhia Real dos Caminhos de ferro 
Através de Africa 
Sorteio de obrigações 

Faço publico que no dia 24 do corrente, pelas doze horas da 
Manhã, na séde da companhia à Rua do Bellomonte n.º 49, se pro- 
cederá no sorteio das obrigações a amortizar d'esta companhia. 

Porto, 42 de junho de 1903. - 0 Presidente do Conselho de Ad- 
ministração, Carlos Lopes. 

BOLETIM DA PRAÇA DE LISBOA 
Lisboa, 15 de junho de 1905. 

No primeiro trimestre de 1903 o movimento commercial de An- 
gola attingiu o valor de 3.498 contos de réis rendendo as alfande- 
gus 284. 

Ha à notar o movimento pela bahia do Lobito que já se elevou 
à 195:00934903, rendendo à respectiva legação 7:01 4446 réis. 

O movimento de Mossamedes foi de 1901:7828334, como se vê 
inferior ao de Lobito. 

O movimento geral da provincia foi 996 contos de importação 
uacionsl, 6538 de importação estrangeira, 1.778 de exportações, 104 
de reexportacão e 319 contos de triusito, 

s 

A Companhia do Boror trata activamente da sua reconstituição 
finmecira com o fim de reorganizar os serviços das suas explora- 
ções agricolas e industriaes, alargando às plantações, ensatando 
eultursss novas, designadamente à do algodão. 

x 

A camara municípal do Porto vae. abrir concurso, até o dia 3 
de julho proximo, para um emprestimo de 1,700 contos de réis, 
destinado às obras de saneamento da cidade. 

Este emprestimo será representado por obrigações municipaes 
de tipo é juro eguaes nos das actunes, 

* 

Os diferentes valores não tiveram oscilações importantes, du- 
nte a 1.º quinzena de junho, 

Inscripções de 3%, de assentamento, regularam entre 42,60 
&A2/50 semestre corrente, e 44 4% juro recebido, 

Inscripções de coupous entre 42,40 e 42,05 semestre corrente, 
6 41,05 e MM 9/9 juro recebido, 

Acções do Baneo de Portugal, à sua cotação foi de 177 8000 réis. 
Auvções do Banco Nacional Ultramarino firmaram-se de 10083500 

à 1038000 réis, 
Acções do Banco Commercial de Lisboa, mantiveram à sua co- 

tação entre 1345300 e 134 5800 réis. 
Acções da Companhia dos Tabacos tiveram uma pequena bai- 

xa; assim de 1193900 ficaram a 1188200 réis, 
Acções da Companhia Portugueza de Fosforos, firmaram-se de 

618000 à 628000 réis. 
Pequenas oscilações nos valores africanos com excepção das 

acções da Companhia do Assucar de Mo ambique que continuam 
firmes; de 578100 réis ficaram hoje cotadas à 398300 réis, 

Pouco ha que dizer d'este mercado. 
A despeito, de estar ainda para longe à transferencia de capi- 

taes que poderá resultar da operação dos Tabacos, de se apresen- 
tar um tanto carrancudo o anno agricola e de ler reanimado o 
cambio do Brazil, apesar de tudo isto, às cotações cambiaes apre- 
sentam uma resistencia admiravel ao nivel actual, 

Compara-se o nosso premio do ouro com aquelle que ainda vi- 
sora em Espanha, paiz que não tem menos recursos que 6 Rosso, 
e explique quem puder à grande differença existente, 

Cambios, descontos e agios 

Dinheiro Papol E 
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186 GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 
ao ANDA 

ão Em consequencia do atraso dos trabalhos. tambem não 
será aberto já 4 exploração, como se tencionava, o troço 
de Tavira 4 Conceição. : 

Lisboa 

São constantes as queixas dos passageiros dos carros 
da companhia carris de ferro por causa dos preços na 
nova linha para Estrella e Rato. 

O pessoal, ou porque tenha recebido insulflicientes in- 
strucções eu porque as comprehendesse mal, nem sem- 
pre leva o mesmo preço por o Mesmo percurso, o que 
dá origem à discussões e algumas vezes à casos engra- 
cados. 
Além disso é tambem grande o queixume pelos pre- 

ços em geral. 
Com efféito quarenta réis para ir do Rato 4 Estrella, 

é um pouco forte, como tambem não o é menos sessenta 
réis por, ir do Terreiro do Páço à rua Saraiva de Car- 
valho. 

As tabellas de preços e os horarios da companhia car- 
ris de ferro não pódem vigorar sem o beneplacito da 
camara municipal. formada por vereadores que foram 
eleitos pela população de Lisboa para lhe zelar os in- 
leresses. 

Srs. vereadores, lembrem-se de que em Lisboa nem 
lodos são banqueiros: tambem ha gente que precisa vi- 
ver com economia para equilibrar à receita com a des- 
pesa. 

Que à companhia carris de ferro queira ganhar muito 
compreende-se, agora que a camara lhe permitta esse 
ganho exorbitante 4 custa d'aquelles eujos interesses teem 
por dever zelar, é que não se compreende de maneira 
alguma. 

Espanha 

A companhia dos tremvias de Malaga voe substituir a 
tracção animal por tracção electrica nas linhas da esta- 
ção do caminho de ferro ao bairro operario de Huelui e 
da praça de Riego à rua de Torrigos. 

Inglaterra 

A camara municipal de Londres deliberou rescindir o 
contrato com a «North Metropolitan Tramways Com- 
pany», para a exploração dos tremvias septentrionaes 
da cidade, passando à explorá-los por sua conta. 

Os tremvias passarão a ser movidos por electricidade, 
EaprAgengo:se o sistema de conductores aéreos e trol- 
ev. 
As despesas para a installação estão orçadas em li- 

bras 5.200.000. 
Estados Unidos 

O director dos caminhos de ferro de Nova York fez 
notar uma outra vantagem da tracção electrica em que 
até agora não se tínha fallado. 

E' a facilidade do manejo das locomotoras. 
Declarou-se uma gréve dos machinistas; pois uma hora 

depois já todas as locomotorás electricas funccionavam 
outra vez, dirigidas por pessoal recrutado de momento. 

dao dA = ———— : 

Linha de Coimbra à Louzã, — [[stão já assentes alguns 
ANkilometros d'esta linha entre à estação de Louzã e a de 
Miranda do Corvo. ' 

Nas duas pontes sobre o Dueça teem estado suspen- 
sos os trabalhos. 
Mossamedes a Chella. — Vão muitissimo adeantados 

0& estudos d'esta linha, estando o pessoal encarregado 
d'esse trabalho em Monhino, quasi ao pé de Chella, 
que é, por emquanto, o ponto em que os estudos devem 
terminar. 

Linha do Algarve. — À construcção definitiva do cami- 
nho de ferro de Tavira a Villa Real de Santo Antonio. 
está ainda demorada, por se terem atrazado os traba- 
lhos do troço de Tavira a Cacella. 

e nota está-se procedendo à collocação da esta- 
Caria. 

Linha da Swazilandia. — À filial do Banco Nacional 
Ultramarino, em Lourenço Marques, foram dadas in- 
strucções para pôr à ordem da commissão do caminho 
de ferro da Swazilandia a quantia de 50:0003000 réis. 

Linha de S, Thomé. Consta que será a casa Kop- 
pel, de Berlim, à constructora do projectado caminho 
de ferro que ligará a cidade de S. Thomé com as villas 
da Trindade e Magdalena. 
SS material começará a chegar 4 ilha em junho pro- 

ximo. 
Foi posto de parte o primitivo projecto da via electrica, 

substituido pela tracção de vapor, sendo a respectiva 
via reduzida e seguindo à margem da estrada da Trin- 
dade. 

Linha do Lobito. — Começou a carregar em Ingla- 
terra o primeiro vapor fretado pelos empreiteiros d'este 
caminho de ferro, devendo partir para o Lobito no dia 
12 com escala pela Liberia e África Oceidental franceza 
para receber 600 trabalhadores contratados para a con- 
siruceão do caminho de ferro de Calumbella a Monte 
Sahoa. 

Linha de Mirandella a Bragança. — Espera-se que se 
realize no mez proximo, à abertura à exploração da 1.º 
secção da linha de Bragança, compreendida entre a es- 
lação de Mirandella e à de Quiíntella, na extensão de 43 
kilometros. Neste troço ha às seguintes estações e apea- 
deiros: Carvalhaes, Avantes, Romeu, Corliçcos, Grijó, 
Macedo de Cavalleiros, Castellães, Azibo é Quintella. 

LINHAS ESTRANGEIRAS 
ESPANHA 

Estão já terminados os trabalhos da substituição dos carris de 
18 kilogrammas por metro, por outros de 32, nm fínha de Durango 
à Zumarraga, 

) xs 

Já comecou o assentamento da via ua linlia de Bara à Guadix, 
estando terminados tres kilometros. 

E' possivel que em novembro já possa funccionar, 

AUSTRIA 

Nó outomno proximo será aberta no publico a linha electrica 
de grande velocidade Vienna-Baden, na extensão de 31,5 kilome- 
Iros. 

Os comboios serio directos, fazendo o Irajecto em eincoenta 
minutos. À 

INGLATERRA 

O Board ol Trade auctorizou, para o proximo exercicio econo- 
mico, à construeção d'uma linha na Contea, de Argvel à Campbel- 
town e Machribianish. 

E 

Vae ser construída uma nova linha ferrea no South Yorkshire, 
de Shireoaks a Bomby Dun, numa extensão de 20 milhas, 

Esta linha vac exercer grande influenciaeno desenvolvimento da 
industria corbonifera d'aquellá região. 

TUNISIA 

Estão muito adeantados os trabalhos da nova línha fervea a 
Kef e Kalandjerda, ue voe prolongar à de Tunis-Pontdufahs, 

Espera-se que estejum terminadis ainda antes do proximo ou- 
tubro. 

se — ————< AP Ac pc EEIEEEEEDCo-=EDr > = 

O electrovia Schieman 

Em Wurzen, Allemanha, foi inaugurado ha poucos dias 
um servico d'electrovias, sistema Schieman, destinado ao 
transporte de mercadorias entre nº estação dos caminhos 
de ferro e varias fabricas da cidade, tendo-se obtido ex- 
cellentes resultados quer sob o ponto de vista da eco- 
nomia, quer sob o não menos importante da rapidez. 

Em Grevrenbruck-Bilstein e Monheim-Langenteld. ha já 
dois annos que existe serviço identico, sem que o gelo 
ou à neve o tenha obrigado a suspender, 
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Companhia Real 
Relatorio do Conselho de Administração e pa- 

recer do Conselho Fiscal apresentado à assem- 
blêa geral dos accionistas de 15 de junho 
de 1905. 

SENHORES: 

O Conselho de Administração da Companhia Real dos Caminhos 
de ferro Portuguezes, em observancia dos seus estatutos vem dar 
conta à assembléa geral dos srs accionistas, dos actos da gerencia 
da mesma administração no exercicio de 1904, decimo anno depois 
da. convenção de 4 de maio de 1894, 

Na exposicão dos factos, seguir-se-hia no presente relatorio, o 
sistema já adoptado, Na primeira parte com os elementos forne- 
cidos pela nossa direcção geral, vêr-se-ha quaes foram os resulta- 
dos da exploração da vossa réde em 4904, en sua comparação 
com os exercicios anteriores, bem como o resultado da exploração 
da linha de Setil à Vendas Novas. Na segunda parte, vae explicada 
à situação do nosso activo é passivo, À terceira parte refere-se à 
geréncia da Caixa de reformas e pensões da nossa companhia até 
31 de dezembro de 1804, 

Primeira Parte 

Resultados da exploração 

1.º — Considerações gerses 

O exercicio de 1904 foi para a nossa companhia aínda mais pro- 
veitoso que o de 1603. As prineipaes causas do augnmento, foram, 
como em 1903, à sempre crescente elevação das receitas brutas e 
à sensivel melhoria de cambio. 

Keceitas.— As receitas do trífego subiram de 5.263:4878761 
réis em 1903, a 5483:2058376 réis em 4904, ou augmento de 
2UI:80O788IO réis, 

Garantias de juro.— Devido to aventento do trafego da linha 
de. Torres- Figueira-Alfurellos, à8 gurantios de juro que por esta 
linha recebemos do Estudo, tiveram uma nova diminuição de 
OSISSSAT réis. Pelo contrario à garantia da linha da Beira Baixa 
auementou A:0188928 róis. 

Despesas do exploração.— As despesas de explora o em 190% 
atlineirim 2.991:23008253 réis, inferiores às do anio anterior réis 
14 :9898149 réis apesar do augimento de receitas. 

A applicação de uma parte das despesas geraes de exploração 
à nova linha de Setil à Vendas Novas contri! uiu para a diminuição, 
quando. menos, appaventemente das despe: 8 do exercicio e por- 
tanto na melhoria dos resultados. 

Coeficiente de exploração.- Os numeros abaixo indicados 
mostram à variação dos coeficientes de exploração compreendi- 
ERA: as. receitas fóra do trafego, mas não incluídas às garantias 
de juro : 

43.70 % 
M1.68 

RM ABA Para a IA oa Ato rs 
srta 8 (BA ASR CNAS Ao ANDOO ADE So E STA 

e.... 

Separando, como nos alinos anteriores às linhas não garanti- 
dos, obteremos os seguintes numeros : 

Totalidade das linhas não garantidas, (euja receita representa 
87 9, do total, 693 kilometros): 

Ri AOS do as 
do E ORE AAA 

41,27%, 
39,50 9% 

esteve roatreoere 

e...... Â..“.“....... 

Linha garantida da Beira Baixa (212 kilometros) : 

EMANA, SAVE CTC UNONITAR 67,92 9%, 
EAN o a didatico icon aa ceia aca arins TOSRRARINTIO 

Linha garantida de Torres-Fiqueiva-Alfarellos (168 kilometros): 

EM/ABR8L LAIS BT 52% 

Em 1904... 3B346 9%, 

Percurso. O numero de kilometro-trem, em 1904, foi de 
33 6.208, isto é, mais 31.238 que em 1903. Desde o:nno de 189%, 
o uemento é de 86 //9, emquanto que no mesmo periodo o coefii- 
tente de exploração baixou de 47,39 9%, à 441,68 9%, em 1904. 

Receitas por kilometro-trem e por kilometro-via.— À receita 
por kilometro-trem «não compreendidas as receitas fóra do trafego 
e às garantias de juro) foi: 

»ecborse é eseceooeoo 

Recoita 1'quida 

340 réis 
877 >» 

Receita bruta 

961 réis 
5992 » 

TOR o SESC DO 
e MARAR da eai 

e por kilometro via: 

Recelta Hquida 

2: 7568010 réis 
2:90748833 » 

Roceitu bruta 

0038394 réis 
31103248 » 

CRIANES AA de 
WED o pod aço 

-— Effeitos do cambio.—O cambio médio do anno, que em 1903, 
foi de 669 réis por 3 francos, desceu em 190% à 633 4, réis por 3 
francos. O muppa seguinte mostra à conversão, em ouro, dos re- 
sultados da exploração nos exercicios de 1903 e 1904 ao par e no 
cambio médio obtido pela média dos cambios de todos os dias 
do anno. 
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Krrematações 
Caminhos de Ferro do Estado 

Direcção do Sul e Sueste 

Prolongamento de Faro a Villa Real de Santo Antonio 

Fiz-se publico que no dia 28 de junho de 1903, pelas doze hio- 
vus do dia, no secretaria da 32 secção de construecção do prolon- 
mamento de Faro à Villa Real, perante à cominissão presidida pe- 
o engenheiro chele da secção, terá logar a arrematação pura a 
construcção das empreitadas: n.º 9, de dez casas de guarda e.duas 
de guarda e partido do lanço de Tavira a Cacella; n.º 5, de duas 
cusas de guarda e uma casa de guarda e partido; n.º 6, estação 
completa de Castro Marim; n.º 7, apeadeiro do Monte Gordo, do 
lanço de Cucella a Villa Real. 

O deposito provisorio para ser admittido a licitar é de 1235030 
réis para à primeira, 3882975 réis para a segunda, 9788235 réis para 
à terceira, e 478000 réis para a quarta, 

Os licitantes pódem enviar, em carta fechada, para à entidade 
perante a qual é feito 0 concurso, à sua proposta acompanhada do 
recibo do deposito provisorio e de todos os documentos exigidos, 
entendendo-se que procedendo ússim, deststein de tomar parte na 
licitação verbal quando à haja, e do direito de reclamar acérea 
dos actos do concurso, 

Os projectos, cadernos de encargos e as condições de arvena- 
tação pódem ser examinados todos os dias nteís, desde as nove 
oras da manhã às tres da tarde, na secretaria da referida secção 
de constenceção em Tavira. Tavira, 26 de maio de 1903. 

Direcção do Binho o Dyuro 

Caménho de ferro do Ville do Tamega 
1º lanço: Livração — Amarante 

Empreitada C— Fornecimento de um taboleiro meta!- 
lico psra o viaducto de S. Lazaro, entre perfis 18 
e 22 além do Kkilometro 12, 

Pelo presente se faz publico que no dia 8 de julho proximo fu- 
turo, pelas duas horas da tarde, se lia de proceder perante à di- 
reeção destes caminhos de ferro, e na soa séde nesta cidade, ao 
eonourso publico para à adjudicação da empreitada acima desi- 
VCIALRÁÇIS x x) 

O deposito provisório para ser admiltido como lieitante será 
de 1913000 réis, e poderá ser feito até as tres horas da tarde da 
vospera do concurso ms thesourarias de qualquer das Direcções 
dos Caminhos de ferro do Minho e Douro e Sul e Sueste, 

O definitivo, que deverá ser feito na mesma tesouraria onde 
o houver sido o primeiro, será de 3 por cento do preço da adjudi- 
cação. : 

As propostas serão apresentadas durante o tempo que à praça 
estiver aberta, podendo tambem os licitantes enviar a esta direc- 
cão, em carta fechada, as suas propostas acompantiadas do) recibo 

o deposito provisorio e do documento exigido na alinea b) do 2º 
condição da NEEIIAAÇÕO constante do respectivo programma, en- 

— tendendo-se por este fucto que desistem de tomar parte na licita- 
ção verbal, se à houver, e do direito de reclamação acêrca dos 
actos do concurso, 

As condições da arrematação, o caderno de encargos, bem co- 
mo os respectivos desenhos, pódem ser examinados todos os 
dias uteis, desde 48 onze horas ua manhã às tres da tarde, no ser- 
vivo de construcção d'esta direcção, em Campanhã, Rua da Esta- 

o nº 106, e em Lisboa sm Difecção dos Caminhos de ferro do 
ul e Sueste. Porto, 31 de maio de 1903. 

Companhia Nacional de Caminhos de ferro 
Arrendamento do buffete da estação de Mirandella 

até 3 de dezembro de 1908 

A Direcção d'esta Compitnhia, recebe propostas em carta fe- 
Chada até o dia 34 de julho do corrente anno, para o arrenda- 
mento do bufete da estação de Mirandella durante os annos de 
1906, 1907 e 1908, 

As condições para este arrendamento estão patentes na séde da 
Companhia, em Lisboa, nas estações da linha de Mirvandella, e se- 
rão tuviadas pelo correio à quem às requisitar. 

As propostas serio enderecadas à Direcção d'esta Companhia 
em Lisboa, rua de S. Nicolan n.º 88, e redigidas segundo o tlieor 
seguinte: 4 

«En abaixo assignado residente .em.... obrigo-me para com 
à Companhia Nacional de Caminhos de ferro a tomar de arrenda- 
mento o bufíete da estação de Mirandella até 31 de dezembro de 
41908, pela renda annual de..., réis (por extenso) na conformidade 
das condições que, estiveram patentes e das quaes tomei pleno 
Conhecimento, Data e assignatura por extenso.» 

Lisboa, 3 de junho de 1903. 

fvisos de serviço 
Caminhos de ferro do Estado 

Direcção do Sul e Sueste 

Festas do Corpo de Deus e Sacramento na cidade 
de Beja 

Nos dias 22 a 25 de junho de 1903, haverá bilhetes de ida e 
Muda à preços reduzidos, das estações abaixo indicadas para as 
de Beja 

Lisboa e Setubal, 1.º classe 333560, 2.º 28740, 3.º 18920 réis. 
Evora, 25060, 15340, 15020, Ameixial, 38060, 25540, 18820. Alca- 
covas, 18360, 140540, 620, Vianna e Villa Nova 13060, 820, 320. Al- 
vito, 720, 320, 370, Cuba, Baleizão e Outeiro, 320,320, 220. Quintos, 
620, 420, 320. Serpa, 720, 320, 370, Pias, (8060, 820, 520. Moura, 
18410, 18090, 720, Figueirinha, 620, 420, 320. Carregueiro, 18060, 
820, 320. Casevel e Ourique, 18360, 18040, 620, Panojas, Garvão e 
Amoreiras, 18760, 13240, 920, Silves, 38660, 25840, 23020. Porti- 
mão, 36760, 288650, 28040. Faro, 48060, 35040, 25120. Ólhão, 
1$260, 33240, 25390. Tavira, 48660, 38540, 28320. 

Nestes precos está inoluido o imposto do séllo. 
2 Estes bilhetes vendem-se para 08 comboios ordinários dos 

dias 20 a 23 de junho, e dão direito no regresso por qualquer com- 
boio até o dia 27 inclusivé do mesmo mez. 

Não se concedem meios bilhetes nem se acceitam bagagens 
para uansporle gratuito, 

Todo o bilhete encontrado em outra data ou estação será con- 
siderado de nenhum valor e 0 passageiro terá de pagar à impor- 
lâncid do seu logar pelo preço da tavila ordinaria, 

Lisboa, 34 de maio de 1993, 

Transporte de cortiça 

Faz-se publico ques por portaria do Ministério das Obras Pu- 
blicas Commercio e Industria de 30 de maio de 1903, foi determi- 
nado, que, durante 68 mezes de junho, julho e agosto proxitnos, 
seja concedida nos caminhos de fixo do Sul e Sueste à seguinte 
redueção sobre os preços da tarifa especial nº 13 de pequena ve- 
locidade de 23 de novembro de 1903 para transportes de cortiça 
feitos nas condições da mesma tarifa : 

Cortica em quadros ou em rolhas : 
Junho, até 160 kilometros 30 9%, até 200 kilometros 60 9%, Além 

de 200 kitomelros 70 9%, Julho, 30 9%. 409%; e 50%. Agosto, 20%, 
309 6 40%, 

Cortiça em bruto ou em pranchas : 
Junho. 20 9/1, 40 9% e 60 “5. Julho 13 9%, 30 9%, e 45%, Agosto 

10 9/9, 20 9% E 30% 5 
Na concessão d'esta redueção deverão ser observadas às se- 

guintes preseripeções: 
1.º A redueção recáe tão sómente sobre os preços do transporte 

propriamente dito, com exclusão das despesas aceessoórias ; 
* São excluídos da concessão à cortiça virgem e às aparas e 

residuos de fabricação ; 
3.º O transporte será pago integralmente nos termos da tarifa. 
O consignatario que provar, por conhecimento da alfandega ou 

por documento de venda, ter exportado directamente ou vendido 
à cosas exportadoras, até 31 de outubro proximo, determinada 
quantidade de cortiça manufacturada em. quados ou em rolhas, te- 
rá diveito no reembolso da quantia correspondente à reducção aci- 
na fixada sobre egual peso de cortiça manufacturada, que tiver re- 
cebido pelos caminhos de ferro, ou sobre cortiça em bruto ou em 
prancha, até o triplo do peso de cortiça manufacturada cuja ex- 
portação ou Yenda tiver demonstrado; 

4º Os reemboisos à que se refere à condição precedente serão 
liquidados e pagos pela Administração dos Caminhos de Ferro do 
Estudo, constituíndo porém encargo do art.º 66,0, secção 4.º, da 
tabella de distribuição de despesa do Ministerio das Obras Publi- 
cas Commercio e Industria. 

Lisboa 2 de junho de 1903. 

Companhia Real dos Caminhos de ferro 
Portuguezes 

Classificação de mercadorias 

No dia 10 de junho do corrente anno, entram em vigor varias 
alterações na classificação geral de mercadorias, e nas classilica- 
goes das tarifas especíaes nº 3, 7, 8, 9 e 10 de pequena velo- 
cidade, 

Desde à mesma data fica compreendida à cortiça virgem expe- 
dida por vagons completos da carga minima de 3 toneladas na 3.º 
série, preços especies À é B e no grupo 3 da tarifa especial in- 
terna n.º 43 de pequena velocidade, 

Para mais esclarecimentos vidê os avisos «o publico afixados 
nus estações.—Lisboa, 31 de maio de 1903. 



GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 189 

AfMOGEHENDA ro TVEIASFSARIIDE: 
Prevenimos os nossos leitores de que são estas as UNICAS casas que lhes recommendamos porque, praticamente, conhecemos o seu cerviço 

AIDE-MEMOIRE DU. VOVAGEUR — intiquece cicbas, car nous les connaissons PAR EXPERIENCE PERSÓNELLE, 

ALGO BAÇA Hotel Gallinha—Aposentos commodos e ex- 
tremamente aceados, Cozinha excellente Car- 

ros para Vallado e mais pontos. — Proprietario, Antonio Sousa 
Gallinha. 
BRAGA BOM JESUS Grande Motel — Grande Motel 

- do Klevador — Grande Hotelda 
; Bon Vista. — Serviço de primei- 

ra ordem. Banhos completos. Serviço especial para diabéticos 
Bons quartos. Luz electrica, Aceio e ordem. Preços modicos. 

CASTELLO BRANGO metas rreneteço — Rua de Sans 
aceio e commodidade — Proprietario, successor da viuva de Fran- 
cisco da Silva Gama. 

Cl NTR Hotel Nunes, — Explendidos panoramas,quartos con- 
fortaveis, serviço esmerado Diaria, 15500 réis é 

235000 réis. — Proprietário, João Nunes 

CINTRA Motel Netto. — Serviço de pri neira ordem, aposen 

tos confortaveis e a, cados, almoços e jantares, mesa 
redonda ou separada, magnificas vistas de terra e mar, casa de 
jantar para cem pessoas Preços razoaveis. — Proprietario, Romão 
Garcia Vinhas. 

ES PINH Motel Particular. — Serviço de primeira ordem, 
sala de visitas, piuno, gabinete de leitura, etc., etc. 

Modicidade de preços,sendo um dos hoteis mais bem situados e que 
mais convém aos numerosos banhistis.— Propr., Serafim Pereira 

— 

GU | Mm À RAE Grande Hotel do T oural. — 15, Campo do 
Toural, 18. — Este hotel é sem duvida um 

dos melhores da provincia, de inexcediveis comm adidades e aceio, 
tratamento recommendavel — Proprietario, Domingos José Pires. 

H À NM B Ú R G Walter MutthisASautier—Commissões, trans- 
ortes maritimos pelas mais importantes car- 

reiras de vapores.— Serviço directo entre Hamburgo e Hespanha 

LEIRI 
LISBO 
Sassetti. 

L SBU Hotel Durand. — Rua das Fiôres, 71 —1*t class. En- 
glish family hotel— proximo de theatros e centro da 

cidade — Gabinete de leitura. 

L SBO C. Mahony & Amarat.— Commissões, consignações, 
transportes, etc. Vidê annuncio na frente da capa — 

Rua Augusta, 70, 2.º 

Canha & Formigal. — Artigos de mercearia.-— P, 
L SBO do Municipio, 4, 5, 6 € 7. 

NM À FR À Motel Moreira. —No largo, em frente do convento.— 
Bellas accommodações desde 13pb000 réis por dia até 

1500, — Reducção de precos para caixeiros viajantes, 

MONT' ESTORIL Grand Hotel d'tintte.—De 1.º ordem; 
construído especialmente, proximo da 

estação e do Casino, Grandes salas — Accommodações para fami- 
has. Cozinha e serviço á franceza. Mesa redonda e por lista. Aber- 
to todo o anno. Propr. — Petracchi Felice. 

N À ZARETH Grandé Motel Club, — Às melhores commodi- 
dades. e. economia.— Preços : em agosto e ou- 

tubro, de 139000 a 159200 réis ; em setembro, desde 1:200 réis; 
na succursal, desde Soo. réis,—Carreiras de Riperis para as esta» 
ções de Cella e Vallado. — Endereço telegraáphico, Remão — Na- 
zareth. — Propr Antonio de Sousa Romão. 

PAR! 

FOR TALERHE, Sos Sera O ponei da: dada 
bom e aceiado. Carro na estação ao comboio do dia, de Lisbou. 
Prop. António d'Oliveira Caraça. 

Grande Hotel do Porto.—Le meilleur de la ville. Lits 
PORT à ressorts. Omnibús.. Téléphone. Boite aux lettres.— 
Salles de lecture et de réception. Bains. Journaux, 

Antonto €. d'Azevedo Batalha, — Agente de trans- 
portes por caminho de ferro, commissões, etc. 

Braganza-Notel. — Salons — Vue splendide sur la 
mer — Service de 1.º urdre. — Proprietario, Victor 

Ad. Seghers. — Representante dé grandes fabricas di 
Belgica, Inglaterra, etc. — Rue Scribe, 7. 

PG RTO Motel Continental.—Ruva Entreparedes (Frente á Ba- 
talha). Serviço de 1.º ordem, preços moderados, Fren- 

te do correio, theatros ; muito central — Propr. |.opez Munhos. 

PO RT Soão Pinto & Irmão. — Despachantes. — tua Mousi- 
nho da Silveira, 134. 

--.".= 

PÔ R TO A La Ville de Paris.— Grande fabrica de corôõas e fló- 
res artificiaes — F. Delport, Successores.— Rua Sá da 

Bandeira, 249 — Filial em Lisboa : Rua Arco do Bandeira, 39, 1.º 

PO RT Hotel Rent. — Rua do Bomjardim, 21 — Completa- 
mente reformado, mesa e vinhos de primeira ordem. 

Unico defronte da Estação Central de S. Bénto, proximo à praça 
de D. Pedro. Preço rasoavel — Propr , S2ratim Pereira. 

S$ ETU B À L Grando Hotel Experanea.— Avenida Todi, em 

frente do theatro; sitio central; bellas vistas. Bei- 
los aposentos; Serviço primoroso; Disria 159200 a 259500. Prop. 
Lourenço & Lourenço, 

S EVI LH Gran Fonda do Madrid, — Principal estabeleci- 
ment. de Sevilha— Iluminação electrica—Luxuo- 

so pateo— Sala de jantar para 200 pessoas—Banhos. 

VALENCIA DALGANTAR 
de aduánas e transportes. 

VIENNA Hotel Metropoite — Morzinplaiz, 1 a 4 (Caes de 
Francisco José) — Grandehotel de 1.º ordem. — 

Grandes e pequenos aposentos por preços modicos, incluindo ser- 
vico e luz electrica. Ascensor. Tarifa affixada em cada quarto. — 
Safe Deposit: Caisse. 1. Speiser, director. 

—— ——. —. 

Justo RE, Estellez, — 
Agente internacional 

Felten & Guilltanme 
o Cariswenrl à.» 

Actien- Gesetlisehaf1 

MULHEIM NO HMHIIIN O 

Fabrica d'arame de ferro, aço, cobre, bronzo 
e bronze doubilé 

FIOS CONDUCTORES 
tm todos os inolamentos. simples, entrançados, etc. 

CABOS º 
taolados à gutta-percha, borracha Abertos 

okontte, fibra impregnada, papel e espaços d'ar, eto. 

para Telegraphos, Telephones, Luz clectrica, 
Tranamissão de forca. Tracção eloctrica 

Rail Bonds «Neptuns (para ligeção de carris) 

Representantes em Fortnugal : e 

Para o Sul Icomprehendendo Coimbra e Belxa Baixo) : 
UH. F. CAST, 160, Rua da Alfandega, 2.º — LISBOA 

Para o Norte: EF. Henrique von Hafe, R. da Paz, 239-PORTO 
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Fm) — ass T 72 Co RE (Hs 

ão a celebre Vabri | 
PA | M O o O K HE S . porta Fa | 

í DARE TEA Marinetie Iron Works 
Manufacturing Co. 

Para gaz de illuminação, gaz 
pobre e gazolina, com | 

infiammação electrica garantida 

— | 

RAUEBEROIDE e productos P. & B. para substituir os 
telhados ordinarios, para coberturas de edificios, estações, 
Parracas, vagons, terraços, chalets e pavilhões ornamen- 
tados, para confecção de camaras trigorificas, tanques, 
ciscinas e depositos de agua, para tornar as habitações 
confortaveis e abrigá-las contra a humidade e contra as 
grandes variações de temperatura. 

” 

—— 

UNICO REPRESENTANTE EM PORTUGAL 

M. HERRMANMN 
CALÇADA DO LAVRA, 6a 10 

LISBOA 

| 
| 

ENGENHEIROS. CONSTRUCTORES 

MILÃO (ITALIA) 

Caminhos aereos de tcedos os sistémas com um ou com tres 
Cabos. 

Carris aereos substituínio vantajosamente às vias portateis- 
sistema Decaurville. 

Planos inclinados para explorações de minas e pedreiras. 

Funiculares para transporte de pessoas. : 

Apparelhos especiaes para carga e descarga de mate- 
riaés nos portos, estações de caminhos de ferro, etc. 

Cabos-vias denominados BLON DIN para movimento de ter 
ras em obras de terraplenagens. 

CATALOGOS E PROPOSTAS GRATIS 

Representantes exclusivos para Espanha e Portugal 

FRANCISCO RIVIERE E HIJOS Ronda de San Pedro, 58 — BARCELONA 

fo AR ENEIDA NAN DES 86 
SUCCESSORES DE JOSÉ GFEGORIO FERNANDES Ferragens, folha de Flandres ; estanho, zinco, regulo de anti- 

Cuaxsa fundúda cm 15400 . monio, cobre, latão ; chumbo em barra, em chapa e de munição ; 
19, 1.º LARGO DE S. JULIÃO — LISBOA louça de ferro estanhada e esmaltada; garrafões, garrafas e muitos 

outros artigos. 
MASAAAA) Artigos para tratamento de vinhas 

Ferro e aço de todas as qualidades e perfis, 
carvão para forjas, folles para ferreiro, safras, bigornas, tornos, 

engenhos de furar e cimento Portland 

Arame de bicos para vedações, Arame para enfardamento de pa- 
lha. Pasta brilhante AMOR, para limpar toda à qualidade de metaes 
agrantindo-se um brilho inexcedivel. 

Travessa do Carvalho, a S. Paulo, 37-A LARGO DE S, JULIÃO, 15 AÍ18B 
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HORARIO da partida e chegada de todos os comboios em 16 de junho de 1905 
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se o AO Li Á 4 Jo o] - — Im, 1 som, mo | dim 6 Ssundas, quertas e sabbados, 

Lisboa-Rocio “Cintra Lisboa-Rocio abs Guarda Lisboa 2 id ' 2 12-01 HM. f E VEN NA UIP S, SOXLAN € anblindos 

- p O mo. e GB, 4 3-5 516 e" st as 
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E) e m 10 à m, ja 840 m v15 m e + To tia + SIR ko s e | $ is A e 8 1N Am É TSNNeS S RNIAIAS 4 

40 um 11,5% im, DA m 10.3 1, Setil v 2 o isa lat 6) fai SE TG iot ooo 
na 11 m é 15% 0403916 1145 11, 45 m re ondas Novas m à o Ape na MS A aa, 110: Es C wi RA RURA AREIAS 
EO | ANO dao Ae Sto amo odio! ASR SB o avr E RANA o SEE | 40 Ro fé prior ria 

a 135t | 21c ladeioa | 105: 2501 2) SEL Don, |O RAE [O Ao 2214. | 87 | o asda 
CR OR Do e ea ES Rei les CTA isrerns Y ; BABE | Win ja Bigm | tdo | É pisa Caos dos Sol 
324 t 4441, ja SO 31 t Lisboa-R. Figueira Lisboa-R. = = bd 4n q (não p/ lashoa eos DOS SOtuudos. 

PRECE SI1s et at 355 t 1º U m. - sm | bot Nino Braga TNIBS Tc dm DA A AAA (picar 
a St 6141 VESSTAW 18. 11: dt | O ] vw bt 11-57 n. fi tbm 6:51 m, 17m 750 m E ARO RAN NEONTOS 
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Aos srs. subscriptores dos telephones 
MEMOTELEFONIO ' 

Elegante quadro para escriptorio, para rapidament»s se saber os nu- 
meros das pessoas ou casas com us quaes se quer falar. R 

Especialidade d'esta redacção AR 
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". 192 GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

Yi: ———— 

Em 19 de Junho sairá o paquete Nile para 

Teneriffe, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, Santos, Montevideo e Buenos Aires 

Os vapores teem magnificas accommodações para passageiros. — Nos preços das passagens inclue-se vinho de pasto, comida à 
portugticza, cama, roupa, propinas à criados e outras despesas, — Para carga e passagens trata-se com os 

isboa :— *— R. dos Gapellistas, 31, 1.º PR RPE Em Lisboa: — James Rawes & C R pellis ! SE 
No Porto: — Tait & Rumsey — R. dos Inglezes, 23, 1. 

Vapores a sair do porto de Lisboa 

1 é Bremen, vapor áallemão Coxr- ] Stº Maria, S. Miguel, Terceira, 
Antuerpi lenz. Suirá a 220 de junho, Madeira, Graciosa (Praia), S. Jorge (Villas 

Agentes, Pereira & Lane, Rua de &. Julião, das Vellas), Caes do Pico e Fayal, vYapor portu- 
100, 2.º sto mez Funchal. Sairá à (20 de junho, 

Agente, Germano S., Arnaud, Caes do Sodré, 84, 2.º 

Bahia Rio de Janeiro e Santos, vapor allemão x : 
á 1 são Paulo. Siri 2230 de junho, Pará e Manaus (via Madeira), vapor inglez 

Agentes, E. George, Suce,, Rua da Prata, 
8, 2.º 

B | Celte e Marselha, vapor francez 
arce on, saint Barnabé 12. 

Sairá a S$O de junho. Agentes, Henry Burnay & 
C.º, Rua dos Fanqueiros, 40, 1.º 

vapor francez Amazone. Sui- 
Berdeos, a 24 de junho. 

Messageries Maritimes, Torlades & C*, Rua 
Aurea, 32, 1.º 

Dakar Rio de Janeiro, Santos, Montevideo e 
* Buenos Aires, vapor francez A tlan= 

tique. Sairá a !36 de junho. 
Messageries Maritimes, Torlades & Cº, Rua 

vapor inglez Lisbon. Sairá a 
Gibraltar 1&5 de junho. 

Agentes, E. Pinto Basto & CE, Caes do So- 
dré, 604, 1.º 

ap. allemão Assuncion. 
Hamburgo, é é : ' Satrá a 227” de junho. 

É aum E. George, Suce, Rua da Prata, 
8, 2º 

= H avre é Hamburgo, vapor allemão Patu- 
gonia. Sairá a 16 de junho, 

Agentes, Henry Burnay & Co, Rua dos Fan- 
queiros, 140, 1.º 

Iquitos ini gs Javary.Siria:S4 
de junho, 

Agentes, Garland Laidley & C.*, Travessa da 
Ribeira Nova, 26, 1.º 

é E f (directo), vapor inglez Cle- 
Liverpool ment. Sairá à 2O de junho. 

Agentes, Garland Laidley & Co, Travessa da 
Ribeira Nova, 26, 1.º 

| vapor espanhol Eela de Pa- 
Liverpool nu. Snirá à PIE Ou 24 de 
Junho. Agentes, Heury Burnay & 6º, Rua dos 
Fanqueiros, 10, 1,º 

Maroá Búliia, Rio de Janeiro e Santos, va- 
Maceió, por allemão Assehen. Sairá à 
220 de junho. Agentes, Pereira & Lune, Rua 
de 8. Julião, 100,2, 

Anselm. Sirá a 17 de junho. 
Agentes, Garland Laidley & C, Travessa da 

Ribeira Nova, 26, 1.º 

Pará e Manaus (via Madeira), vapor inglez 
! Ambrose. Suirá a 27 de junho 

Agentes, Garland Laidley & Co, Travessa da 
Ribeira Nova, 26 1.º 

Paranaguá S. Francisco e Rio Grande do 
! Sul, vapor allemão Argen- 

tina. Sairá à &3$ de júnho. Agentes, Henry 
Burnav & C*, Rua dos Fanqueiros, 10, 1.º 

Victoria, Rio de Janeiro e 
Pernambuco, Santos, vapor allemão san 
Nicolas. Sairá a <&21 de junho. Agentes, E. 
George, Suce., Rua da Prala, 8, 2.º 

Pernambuco e Cabedello, vapor inglez 
Electrician. Saurá à 

s3%2 de junho, Agentes, Garland Laidley & C., 
Travessa da Ribeira Nova, 26, 1.º 

e Hamburgo, vapor allemão 
Rotterda Peruanmbuco. Sairá : 
158 junho. Agentes, E. George, Suce., Rua da 
Prata, 8, 2.º 

Í Principe, S. Thomé, Cabinda 
S. Thiago, SLº Antonio do ZLuire, Ambrizet- 
te, Ambriz, Loanda, Novo Redondo, Benguella, 
Mossamedoes, Bahio: dos Tigres e Porto Alexan- 

dre, vapor portuguez Cazensgo. Siirá à 82 de junho. 
Empresa Nacional de Navegação, Rua de El-Rei, 85, 1.º 

S Thomê, Lounda, Lourenço Marques, Bei- 
7 * ra e Mocambique, vapor portu- 

guez Laire. Sairá à 1 de julho. Empresa Na- 
cional de Navegação, Rua de El-Rei, 85, 1.º 

Teneritle Pernambuco, Bahia, Rio de Junei- 
+ ro, Súntos, Montevideo e Buenos 

So Aires, vapor Íínelez Nile. Sairá à 19 de junho. 
Agentes, Jumes Ruwes & Cs, Rua de El- 

EesRoT, 
Rei, 31, 1º 

V gn, la Pallice e Liverpool, vapor ingles 
g * Oravian. Suirá à 16 ou 217 de 

junlto, Agentes, E. Pinto Basto & C., Caes do So- 
Uré, 64, 1.º 
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Caminhos de Ferro do Estado 
DIRECÇÃO DO MINHO E DOURO 

SERVIÇO COMBINADO 

COM 

As Companhias: Salamanca à Fronteira de Portugal, Medina del Campo 
a Salamanca, Norte de Hespanha, Meiodia de Franca e Orleans 

Tarifa especial P. H. F. n. 1-GRANDE VELOCIDADE 

(Approvada por despacho ministerial de 3 de Novembro de 1904) 

BILHETES DE SIMPLES IDA PARA PASSAGEIROS, E BAGAGENS 

De Paris (Quai d'Orsay), Bordeus (S. Jean) e Bayonna para Porto e vice-versa 

— —— — — ——D——O —,————— 

Distan- Bilhetes inteiros Meios bilhetes 
ias ; PERCURSOS gone as EoIEZOS AS Tea A—— 

tricas. [1.º classe 2.º classe 3, clazsel1.º classe / 2.º classe 13.3 classe 

Percursos francezes Kllomotros | Fraucos Franvos Francos Franocs Francos Francos 

Paris (Quai d'Ors: ROS 92.15 62,90 | ADUSO 16.10 3115 20.30 
Das estações da frente a Q a”) | À Irun, Ou o» Hendaya às es- < Bordeus (San Jean). . 985 26,80 17.75 11.60 18.15 8.00 E) 

tações da frente . . . À | 
MANDRA . Bayonna. - . 87 1.15 2.80 1.80 2,05 1.40 0,80 

* 
Percursos hespanhoes Pesetas Pesetas Perctas Péscias Prsttas Pesetas 

Norte-Principal 1.2 .ado ASS 48.30 22,47 19 48 21.65 16.24 9.74 
PEA IA) 

Medina-Salantarnica . 77 7.70 82 T ESTAS 3.85 2.80 1:78 

| 35 3.5 112 3.08 3.75 n 3.04 De Irun a Barca d'Alva ou, Salamanca à fronteira. 185 138.50 10.13 6.08 6.75 1.06 3,04 

de Barca d'Alva à Hendaya Tliesouro. = 19,00 9.67 5.80 5.45 4.84 | 200 

& í Eiléctivo. 645 TT. AO 58,05 B4.82 217 388.70 29.08) 1) 47041 
uUuTAL + | TD 

| ( A cobrar ” TT.40 | 58.05 | 34.85 | 38:70 | 29.05 | 17.45 

Percursos: portúguezes (com inclusão do imposto - A 
de sello para o governo portuguez) ; EDITA VIDA 

? Réls Rits Róls Réêis Réis Rúits 

De Barca d'Alva ao Porto ou vice-versa (Via Fregeneda- 
SPORTS ad co Nida o SS NAAS A CEO ARS ha 208 38.850 3,020 2.150 1.960 1.520 1.080 

o — = == — —— a —— — —- —ww 

CONDIÇOÕO Em 

1."— Bilhetes — Estes bilhetes são pessoaes, intransmissiveis, nominativos e deverão ser assignados pelos 
portadores, Não são validos sem o carimbo da estação de partida. Devem ser apresentados aos empregados das 
Administrações sempre que estes os peçam. Os passageiros são obrigados a provar a sua identidade por meio de 
assignatura, quando os ditos empregados o julguem necessario, ' 



S A capa dos bilhetes sem os coupons correspondentes e éstes sent aquella não teém valor algum, Resommenda- 
se, portanto, aos passageiros tódo o cuidado em impédir que os empregados das A dministráções recolham conpons per- 
tencentes n trajectos ainda não percorridos. : FARRA ! 

— 2º— Creanças — As creanças inenóres de 3 ánhos nada pagath, indo ao collo das pessoas que as condu- 
ão. zam. De 3 a 7 annos pagam meio preço e teem direito a oceupar um logar. Duas d'estas creanças, comtudo, 
”. - não teem direito a oceupar n'am só compartimento, mais que o a destinado a um passageiro. As creanças de 
dg mais de 7 annos pugam bilhete inteiro, 

Ee | 3." — Bagagens — Registám-se diréctâmente para os destinos indicados nesta tarifa. 
"e Todo o passageiro cuja bagagem não pesar mais de 30 kilogrammas nada terá que pagar pelo transporte d'ella. 
AZ Satisfará, tão sómente, além do custo do seu bilhete, os direitos de registo e o imposto do sello. Esta franquia 
E não aproveita ás creanças que sejam transportadas gratuitamente, e é reduzida a 20 kilogrammas para as que via- 

1 jem com meios bilhetes. 
k O peso excedente será taxado pelos preços da tabella que segue a estas condições. : j 

: Quando o passageiro quizer usar da faculdade de parar em transito, nos termos da .condição;6.%, poderá fazer 
No. registar a sua bagagem para o pônto em que queira deter-se, se a estação pertencer &o paiz em que o passageiro 
É se encontre. Quando a estação em que deseje deter-se, pertença a outro paiz, o registo à partida será effectuado 
AS até á estação de fronteira, que fará a reexpedição. Hávendo peso excedente de 30 ou 20 kilogrammas, conforme os 
OM casos, será taxado pelas tarifas internas de cada Administração. 

h 

" nelles indienda. São-lhes, comtudo, applicaveis quaesquer restricções especiaes publicamente annunciadas em carta- 
zes-horaários ou outros avisos, 

kr 4*— Comboios — Estes bilhetes são validos para todos os comboios que conduzam Carruagens da classe 

* 

5.º — Mudança de classe — O passageiro que passar para classe superior à correspondente no seu bi- 
lhete, pagará pelo trajecto percorrido na classe superior, a differença entre os preços das duas classes, segundo 
as tarifas geraes das linhas interessadas, 
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6,º — Paragens — Os passageiros teem a faculdade de deter-se em França: 24 horás em Bordeus e 24 ho- 
ras em Bayonna; em Hespanha: 24 horas em Salamunca, . 
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71." —-Alfandegas — À; operações A dusheiras para a passagem das bagagens nas fronteiras de Hendaya, 
e Barca d'Alva, serão feitas gratuitamente pelos seno. das Administrações. 

Como despezas de transito em Hespanha, cobrar-se-ha uma peseta pelas respectivas operáções em Irun, cor= 
respondente ás procedencias de França para Portugal. Igual quantia se cobrará pelas mesmas operações em Frege- 
fed para as procedencias de Portugal para França. ! 

Os passageiros devem assistir nas Alfandegas à verificação das suas:bagagens, quer essas verificações tenham 
logar nas fronteiras quer em quaesquer outros pontos; declinando as respectivas Administrações toda e qualquer 
responsabilidade que derive d'essas operações, | 

A 
S
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E
A
 

| 8.º — Disposição geral — Ficam em vigor às condições das Tarifas Geraes das linhas combinadas, em — tudo que não seja contrario às disposições especiaes da presente. : | | 

— OBSERVAÇÃO IMPORTANTE 
— Os bilhetes de 1," classe são validos para os comboios sud-empress, sem mais supplemento algum do que o cor-. 
respondente à Companhia Internacional dos Wagons-Lits. 

Muito embora esta tarifa indique separadamente, por causa das differênças de cambio, os preços corresponden- 
o” aos paizes em que se effectua o trajecto, o preço total, constituido pela somma d'essas parceilas, é indivisível e 

2. deverá ser satisfeito na moeda do paíiz em que o pagamento se fizer. 
o A cobrança far.se-ha ão cambio corrente, que se tornará publico por avisos periodicos afixados nas estações 

com intervallo nunca superior a 15 dias, 



Além de 
—DC o 

35o 60 ITA, 
60jaté 7Ojaté BOjaté 90 
E | Kkilgs| kKilgs | kilg.s 

PERCURSOS 10 20 | 
até 10 /até 20/até 30laté [até 
Kilg.s | Kkilg s | Kilg. g.º | Kilga]| kilg, 

Percursos francezes Francos] Prancos |Francos |Fratnoos Francos RESTA MEO Frandos 

| Das estações da fren-( Paris (Quai d'Orsay) .| 2.05 [| 4.15 | 8.25 [12,35/16,: 651 19.05 [23,25 [26.60] 29,90 

it borra Bordeus (Sán Jean) .| 0.60 | 1.20 | 2.850 8.55] 4. 80) 5.75] 6.70] 7:65] 8.00 
frente . - > «(Bayonva . 2 5 ./0O0 0.40] 0.55] 0.75] 0.80] 0.65] 1.15] 1.80] 1,45 

Percursos hespanhoes Pesetas Pesetas | Pesetas Pasotas | Pesctas| Pesetas | Pesctas 

Norte-Principal . | 5.415.401 10.89 /16/98]21.64] 27,05 / 27.05 | 80.31] 34.64 | 38.97] 48.80 
Medina-Salamanca .| 0.96 1.921 2,81 Si . 5.77 6.78] 7.70] 8.66) 9.62). 

De Irun à Barca d'Al- Salamanca à fronteira] 1,69 3.838] 5. X A5110.14]/11.83)/18.52/ 15.21 | 16.00 
va Ou de Barca 
úAiva a Hendaya Thesouro . [040 0,81 2.44] 2:79] 3.14] 3.49 

( Elfectivo | 846 16,93 9/383.86 42. 51.81[58.65 [65.08 | 78.31 

(A cobrar .| 8.50 | 8.50 [46.95 : 51.35/58.65 | 66.00 | 73.35 
Total 

À 

Percursos portuguezes (") Róta Réis Rtis | Réis Rós 

De Barca d'Alva ao Porto ou vice-versa. .| 230 440]. 650 30 | 1.060 | 1.270 | 1,470] 1.680 [1.890/2.090 

(*) Nos preços correspondentes ao percurso portuguez já se acta incluido 0 imposto para à governo portuguez. AÉE 
(*) Quando os excessos de bagagem tenham um peso superior à 100 kilos, applicam-se para os 100 primeiros os preços 

da penultima columna e para o resto, por cada 10 kilos, os preços da ultima columna. ; 
——— "” ao o. 

Nos preços acima estão incluidas as despezas de carga, descarga e transmissão entre as differentes linhas e os 
de trasbordo nas fronteiras; não estão porém comprehendidos : ; 

Francos Peseta Reis 

1.º — Os direitos de registo para as expedições francegas à. 1. 0. 0. 0. 1.00. 0. 0,10 — 
2.º — Os direitos de registo para as expedições portuguezas 0. 0. 0.00. 0. 0. 1.0. — — 
3.º — Os gastos de transito em Irun para as procedencias de França para Portugal . . o rare | 
4.º — Os gastos de transito em Fregeneda para as procedencias de Portugal para França — 1 
As bagagens sem excesso de peso pagam, além dos direitos de registo em França e em Por- 

tugal, o imposto de sello para o Governo portuguez, oc. a. 0. 0. 0 dao 
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O Conselheiro-Director, 

doão G. “Povoas. 

à) Aa beso 
RI ANDES 

”. FPA -) A , 
obs LADA, 

Fabi * 
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Caminhos de Ferro do Estado — 
DIRECÇÃO DO MINHO E DOURO 

OE SOM IO LI 

SERVIÇO COMBINADO 

COM 

AS Companhias: Salamanca à Fronteira de Portugal, Mediha del Campo 
a Salamanca, Norte de Hespanha, Meiodia de Franca e Orleans 

Tarifa especial P. H. F.,n 2-GRA NDE VEL OCIDA DE 

(Approvada por despacho ministerial de 3 de Novembro de 1904) 

BILHETES DE IDA E VOLTA PARA PASSAGEIROS, E BAGAGENS == 
De Paris (Quai d'Orsay), Bordeus (S. Jean) e Bayonna para Porto e vice-versa 

— Rss —w  s— ' : 

Dis- Bilhetes inteiros | Meios bilhetes Duração | 

PERCURSOS | rossrad aspira: mars 2 SAP NE sa acidiZas EN mato | 
: ricas | AA AE DRE Aa A AO PRO PASSO ! bilhetes 

Percursos francezes Kilom.* | Francos | Fraucos | Francos | Fraucos | Francos | Fraucos | 
, VEN vF í 

Paris (Quai d'Orsay) -/ 8233 115655 ///93.85] 60.90] 78.385] 46.75) 80.45) . 
Das estações da frente à Irun, Q » % : tá 1 : Se. RS ROO : 
+ de Heniaya às e beto Bordens (San Jean) .| 235 14.70 | “26.65 4: 40] 22,85 13235111 I8IO 

nte. . ; Lis Â 
Ás BAYONNA: ad eo 87 TRL], AR et O] 18.50] BIOT. L$5 

Percursos hespanhoes Poscias | Posstass | Pesctas | Pesetas | Pesetas | Peseas É | 

Norte-Principal 4. | 48377 78.60) 48:70] 29.20] 36.80) 24:35] 14:60 

Medina-Salamanca ,.] 7 | 18.09] ss6/ 5.19), 655] 48] “aeb 2, 

Do Irun à Barca d'Alva on / Salamanca 4 fronteira. 185 | 23,95] 15448] 9.12] 148) 7,59) 4.56) 30 DIAS 
AAA HOT AS Thesouro 1: A RAIAS] o TABA TEA SS Caro oder s o O 

- (efectivo | 645 | 152,77] 79.80] ato] 0640] 39.60] 5.04 
TOTAL A cobrar.| — |132.80] 79.80) 47.90] 66.40) 39.90] 23.05 

LA 

Percursos  Portuguezes (incluindo o imposto 
fs de sello para o governo portuguez) Réóis Rós Réis. Réls Róis Réta 
" ; i Í kh 2 [A x KZ À 

“o De Barca d'Alva ao Porto ou vicesversa. . a | 2 208 6.110] 4.750] 3 880 B000 DR A400] 1.700, 

e. DE | : Y 

y CONDIÇÕES ANT NEN ARA AOO RE 
O ot tro; ) SH : . 

VM Po 
bh 122 Bilhetes Estes bilhetes são pessoaes, intiaseaivas nominativos e devério ser escadas pelos. 

—— portadores, Não são validos sem o carimbo da estação de partida. Devem ser apresentados aos empregados das 
Administrações sempre que estes os peçam. Os passageiros são obrigados. a oeria fia sua identidade por meio de 

ão ”.. ion dae: quando os ditos empregados 9 SUEUA: mecessario. — eo REIS RODE RR AA AROS 
.. ".. FT, o sá! b É) ' * : A o Ft We. ú Do) ” : % | £ Es 3 ; 8 4, + <<” és & A 3 e EA 2 Al * | a 

do - usica di iai Sn SENA at EL Bea > A si DA EA OA Em po o e AA, " ETA AL - CORDAS 
pS PANO SM 



, 

A capa dos bilhetes sem os ceonpons evrrespondentes c estes sem aquella não teem valor algum. Recommenda- 
se, portanto, aos passageiros todo o enidado em impedir que os empregados das Administrações recolham coupons per- 

ps tencentes à trajectos ainda não percorridos, í 

é 2.* — Prorogação de praso O praso de validade d'estes bilhetes pódu ser prorogado por mais trinta 
E dias, mediante pagamento dá sobretaxa de 10 %/, dos préços d'esta tarifa. EE. ; 
ao O pedido de prorógação deve seú feito) e a sobretaxa paga, intes de expirar o práso para o qual a proroga- 
2. ção é pedida, & o pedido póde realisár-sé tanto na estação de procedencia como nas principaes ds tatde do trajecto, 

Z 3.º — Validade dos bilhetes — À sahida, o coupon de ida só é valido para os comboios do dia em que 
tenha sido carimbado o bilhete. O,conpon de volta é valido durante o praso de validade e da sua prorogação quando 
tenha sido pedida), podendo ser utilisado para o regresso por um comboio que chegue ao ponto de procedencia 
depois do praso de validade, sempre que a sahida se effectue dentro do praso auctorisado. i 

Passado o praso de trinta dias da data da terminação da validade primitiva, nenhuma prorogação será conce- 
dida, e os bilhetes não utilizados ficamh fiullos. : 

4.º — Creanças — Às creanças menores de 3 annos nada pagam, indo no collo das pessoas que as condu- 
zam. De 3 a 7 anvos pagam meio preço e teem direito a occuper um logar. Duas d'estas creanças, comtudo, 

“não teem direito a oceupar n'am só compartimento, mais que o logar destinado a um passagáiro. As creanças de 
mais de 7 annos pugam bilhete inteiro, 

5, —Bagagens — Registain-se directamente para os destinos indicados n'esta tarifa, 
Todo o passageiro cuja bagagem não pesar mais de 30 kilogrammas nada terá que pagar pelo transporte d'ella. 
Satisfará, tão sómente, além do custo do seu bilhete, os direitos de registo e o imposto do sello. Esta franquia 

não aproveita às creanças que sejam transportadas gratuitamente, e é reduzida a 20 kilogrammas para as que via- 
jem. com, meios bilhetes. -—— ÁLIA CAA Aar E À é 

— O peso excedente será táxado pelos preços da tabéllã que segue a estas condições: à & Fe 
Quando o passageiro quizer usar da faculdade de parar em trasito;, nós termos da condição 8.º", poderá faze 

registar a sua bagagem para o ponto em que queira deter-se, se a estação pertencer ao paiz em que o passageiro 
se encontre. Quando & estação em que deseje deter-se, pertença & outro paiz, 0 registo à partida será effectuado 
até à estação de fronteira, que fará a reexpedição, Havendo peso excedente de 30 ou 20 kilogrammas, conforme os 
casos, será taxado pelas ritos internas de cada Administração. 

" K * 

Im 6.º — Comboios — Estes. bilhetes são validos para todos os comboios que conduzam. carruagens da classe 
e... n'clles indicada. São-lhes, comtudo, applicaveis quaesquer' restricções especiaes publicamente annunciadas em carta- 

wes-horarios ou outros avisos. 

e 1.º — Mudança de classe — O passageiro que passar para classe superior á correspondente no seu bi- 
e... lhote, pagará pelo trajecto percorrido na classe superior, a differença entre os preços das duas classes, segundo 
" as tarifas geraes das linhas interessádas. : 

SA A il | o 

Ã 6 8." — Paragens — Os passageiros, teem a, faculdade de deter-se em todas as estações da linha de Paris à 
o — Orleans e nas gy ART Burgos « Salamanca, comtanto que façam carimbar os seus bilhetes á che- 
SA gada, em cada estação em que se detenha, 

Os passageiros que não eflectuarem directamente a sua viagem poderão retirar as suas bagagens nas estações 
em que se detiverem, sempre que pára essas estações as despacharem. | 

9.º — Alfandegas — Às operações aduaneiras para a. PESsABem das bagagens nas fronteiras de Hendaya, 
e Barca d'Alva, serão feitas gratuitamente pelos agentes das Administrações. ESSA 

Como despezas de, transito em Hespanha, cobrar-se-ha uma peseta pelas respectivas operações em Irun, cor- 
respondente ás procedencias de França para Portugal. Igual quantia se cobrará pelas mesmas operações em Frege- 
neda, para as procedencias de Portugal para' França. | 

Os passageiros devem assistir nas Alfandegas à verificação das suas. bagagens, quer essas verificações tenham | 
logar nas fronteiras quer em quacsquer outros pontos; declinando as respectivas Administrações toda e qualquer Á 
responstbilidade que derive d'essas operações: ! | 

10º Disposição geral — Ficam em vigor as condições das Tarifas Geraes dás linhas combinadas, em 
tudo que não seja contrario ás disposições especiaes da presente, 

OBSERVAÇÃO IMPORTANTE 
Os bilhetes de 1,º classe são validos para os comboios sud-empress, sem mais supplemento algum do que o cor- 

fot. telgos s em que se effectua o trajecto, o preço total, constituido pela somma d'essas parcellas, é indivisivel e 

+ deverá ser satisfeito na moeda do paiz em que o pagamento se fizer, | SÁ 
A cobrança far.se-ha ão cambio. corrente, que se tornará publico por avisos periodicos affixados nas estações 

SAR To ES AR A NADA] O ARENA A ASARENIEO IIS nos TERA Ao TRI AO E 
É Í f PE y b. o 

J í a "A. 

E TS ECA o o: ni 
.) s * k À DP is Ao - AI a A ENE as e , H Ú 

a? e. É "e, 41) 
SE 1 É. is VET: o 1 

Y 
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Tabella de preços para os excedentes de bagagem 

E e A 

PERCURSOS Ála. 8 ao 1 80 ao ão | sol eo] 70 1 so 
*faté 10 até 20até so0jarté 40/até SOlate 6Olaté 7Ofaté SOjaté 90 

Kal. | Ki'g* | Kilgs | kg | Kkilgs]| Kkcilge | Kilgal kilgs]| kile.s 
até 100) 40 
Kilg* | kilgs 

Percursos francezes Francos|Franeos Francos |Prancos (Francos |Francos [Francos Francos ferancos Francos |Francos |Lrancos 

Das estações da fren- Paris (Quai d'Orsay). PRI 4.15 N. 2511285116 2451 165,65 19205 123, 951955 60 190,06 383.20 3.32 

AN TE MESA Bordeus (San Jean) .| 0.60 | 1.20 | 2.35] 3.55] 4.70] 4.50] nuTs duTo] Tues| S.0o] ess] 0105 
frente « + . -(Bavonna + . « «Jos01/040]1 040/7055] 0275/10/50] 0.65] 13] 1.30] 1.45] 1.65] 0.36 

Percursos hespanhoes Pesetas | Pesvtas | Pesvras | Pesetas | Postas | Poxetas | Pasotas| Pesctas| Posstas | Póseras | Postas | Pesctas 

| Norte-Prineipal . [5.41 [541 [10.52] 16,28] 21.64 [27.05 [27.05 [ 30.831 [84:64 [38.97 [48.80] 4.38 

Medina-Salamanca | 0,66 | 0,96] 1.92 2.88] soss] aust sitios] 1.70] s.66] n162 0.96] 

Es Barca d'Al- 'Salamánca à fronteira] 1,69 | 1.64 [| S88| 8.07] 0,76] 845/1014 [11.88/13.52/15.214 16.90 4.69) 
va ou de Barca. h 
d'Alva a Hendaya, Thesouro. = [040/1040 | 0,811 1228] V00//2.02] 2115] 244] 2.79] 34] $ 49] 0.85 

r ó jp TASTE | 8.46 | 8,49 | 1608/2539 FS SS61 42,38145.11 151.21H158.65 | 65.908 178.311 7:38 ; 
oa * E, 

(A cobrar .| 8.50 | 8.50 [46.95 /25-40 33.90 | 42.35 45.45 | 54 35/58.65/ 66.00 | 73.35] 7.35 ! 

Percursos portuguezes (*) Róila | Reto | Rits | Rets | Ré | NRáis | Rs | Ré | Rê | Ré | Rs | Rê & 

De Barca d'Alva ao Porto ou vice-versa. .| 230| 280 40] 650] 850] 1.060] 1.970] 1.476] 1.689 [1.560 [2,066] 2109) 

(*) Nos preços correspondentes nao percurso portuguez já se acha inclúido 0 imposto para à governo portnguez. 
(1) Quando os éxcessos de bagagem tenham um peso superior à 100 kilos, applicam-se para 0º 100 primeiros os preços 

da penultima columna e para o resto, por cada 16 kilos, os preços da ultima columna. 

Í 

g—> Na at— Sw. =—— DE—  ——w. 

Nos preços acima estão incluidas as despezas de carga, descarga e transmissão entre as differentes linhas e os 
de trasbordo nas fronteiras; não estão porém comprehendidos : b 

| Fráncos Peseta Rêis 

"1.º— Os direitos de registo e guia para as expedições francezas . 0. 1.00. 0.200. 0.00 0,10 
L 2,º — Os direitos de registo e guia para as expedições portuguezas 0. 1. 0.0. 0.00. 0. — — 
À 3.º — Os gastos de transito em Irun para as procedencias de França para Portugal . . — de 

: 4.º — Os gastos de transito em Fregeneda para as procedencias de Portugal para França — O E 
ã As bagagens sem excesso de peso pagam, além dos direitos de registo e guia em França e 

5 em Portugal, o imposto de sello para o Governo portuguez. 0. 0. 0. 0. =— — 20 

Porto, 15 de Dezembro de 1904, 

|| * 

. 1 ' “Conselheiro-Director, 

, - ii” r % 

És SRA. João G. Povoas. 

8 

: 3 

f v > " 

1:000 ex. — Porto, Imp. Portuguera— 1905 
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Caminhos de Ferro do Estado 
h : DIRECÇÃO DO SUL E SUESTE 

2.º MODIFICAÇÃO À TARIFA ESPECIAL N.º 10 

PEQUENA VELOCIDADE 

E 
L
o
 

a 
| 

".
 

Approvada provisoriamente por despacho ministerial de 81 de Maio de 1905 

DESDE 10 DE JUNHO DE 1906 

À partir da data acima referida é ampliada a tarifa especial n.º 10 de pequena veloci- 

dade — 1.º SÉRIE — em vigor n'estas linhas, ás remessas de machinas e apparelhos agricolas 

e industrines, effectuadas entre quaesquer estações além de Casa Branca. 

Lisboa 1 de Junho de 1905, 

O Engenheiro Director 

Entonio Louzenço da Silveira. 

1:0406-— 2:500 ex.— Typ. dos Cam, de Forro do Estado-—1905 
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COMPANHIA REAL DOS CAM 

& 
INHOS DE FERRO PORTUGUEZES 

— AVISO AO PUBLICO 

Alterações na «Classificação Geral de Mercadorias» 

Em applicação desde 10 de Junho de 1905 

Novas designações Designações supprimidas 

Moreadorínas Mercadorias 

— Crystaes de soda 

ATORANORRASS eo a ada ea E As 

Azeitonas em latas. frascos. Ou 

outras vasilhas de vidro, louça 

ou barro. ou, barrilinhos porla- 

CORRA Ro AR ATA Ro ERC ORE RE Et AE AR) 

Barrotes de madeira ordinaria de 

CABSINDCODO (PV). bo aa aÃ 
C—.— 

Bronge em Sucatask. ice. 

Cevada verde (pasto) prensada. . 
| 

Ciscd dê coke = LAS A ANA | 

Cobre em sucata 

COriça VÍILgem.. heroi, 

Ferro em. Chapas... vmcmumeneçes 

PS CMEI DA | 
| 
' 

Indicadores de chamada (para ap-; 

parelhos electricos ou pneuma- 

ao VAR AR TESS ADA ANO ERA SEDA 

Instrumentos de cirurgia. ...... 

Latão em sucata... :... Aa deva 

PAN N.º das tarifas 
Tarifa | especiaes internas 

Gar) applicaveis 

l 9 x 

] 10 Y 

] 9 ” 

Il 3 & 

1 8 ão 

IV 12 = 

IV 8 = 

8 . 

! 13 = 

1 10 7 

IV 8 = 

IV 8 ” 

l = à 

] ” a. 

IH S "” 

) 

| 
) 
| 

E Atuo Rb REAR ESSES 

Azeilonas de COnserva......... 

Y Curtidas 

Azeitonas não curtidas, em agua. 

EA ,» » » Secco, 

Bronze em sucata ....... SAAE 

Cevada verde (pasto) prensada. A 

Cobre em sucata 

Crystaes de soda 

Indicadores de chamada (para ap- 

parelhos electricos au pneuma- 

2 3 CASSA GOO RN DO ERRO 

Instrumentos de cirurgia. ...... 

Latão em sucata 

Classes 
da 

Geral 

Il 

N.º das tarifas 
especiaes internas ; 

applicaveis 

10 

10 
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Designações supprimidas 

F
T
 

Mércnadorina Ts epeciars | iitardas Mertadofias 

Material vinario não designado ..| 1 10 — | Material vinario não designado. . 

Materias corantes (para êstainpa- Materias córantes (pára estampa-|. 

ria ou tinturaria) não designa- ria ou tinturaria) não designa- 

DO in o EN a Are aa A ADA À | 10 | das CR e A NA AN A AP a 

Midlo d'amandoa TALES AA ATO n 9 - | 

babel Salao, Parafusos para rails (tirefonds). . 
OONIOROS auto RR AN CEARA + 8 são AAA ESTA o) (MARTA 

Parafusos não designados ...... 1 | 10) 7] Parafosos não designados ...... 
Peixe em salmoura ...... deit À 10 AR) à 

Postes de madeira ordinaria de 

CONSIUCONO (O) sda da a a ea aa a H 3 = 

Residuos de COkm..........102. IV 8 = 

PAS A RAL cond a IV 8 o 

Ripas de madeira ordinaria de 

COBstrucção (P)....iicceco. 7 3 ã 

Sardinhas em salmoura........ 2 10 é 

Sucata de metaes não preciosos, 

"não desighada. 2.100. 2uç " 8 | | Sucata de metaes não preciosos.. 

Taboas de madeira ordinaria de 

COMSIrUCÇÃO ()ueb ss: 2 cansado n 3 ” 

Talhas de Darro.....lllnoo I 10 7 

»  » folha de Flandres....| | 10) 7 

AIDS Sr a AI CS PARADA | 10 7 

E 0 zinco a ERRA A NPRNE I 10 7 : 

Typo d'impressão inutilisado. ...| TV 8 - 

Varas de madeira ordinaria de á 

cobstrucção CODE a AGA AAA E 3 - 

Vigas de madeira ordinaria de 

EDRSIOORO (Dib ea ham atlas IH 3 - 

Vigas SAR CUIIOS, EANOOTRANS IV 8 - 

Il 

H 

II 

dpdasel Mlatada 
applicavois 

10 7 

(=) A designação «madeira ordinaria de construcção» comprehende: casquinha, pitch-pine, spruce, pinho de todas as qualida- 
des, azinheiro, castanho, eucalyptus, nogueira, carvalho, cerejeira, choupo, freixo, platano, sobro, zambujo e outras madeiras com- 
muns do paiz. 

B. 1416 
| Exp. 605 

Lisboa, 30” d6 Maio de” 1905. 
0 Director Geral da Companhia 

A. Leproux 

à EA LS
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COMPANHIA REAL DOS CAMINHOS DE FERRO PORTUGUEZES 

AVISO AO PUBLICO 

Additamento á «Classificação de mercadorias» 
DA. 

[ 

TARIFA ESPECIAL INTERNA Nº 3 DE PEQUENA VELOCIDADE 

| Em applicação desde 10 de Junho de 1905 
| 

Ficam comprehendidas na classificação da tarifa especial interna n.º 3 
— de pequena velocidade, as seguintes designações: 

U— —wm ————————m——————— DESSE — 

. z ê& ap 
i Mercadorias =. - É = | E z 

sé | % [BS 
Ss e "| É 
8 E ” 

Barrotes de madeira ordinaria de CONStrucção (&) «lilica. AA RAS de = A 

Postes » » D " SAR a a ANE TS SA 1 er Pao o) fr e NANA 1 Nao Fr sair h | 2º —- A 

Ripas p » (O » AREAS A SSI IS VEN RO EA Soo od Es TAN DAS h es eg o A 

Taboas —» , » v e RO PRO E e RAS VA AA PASO OR O SERA AREAS 4 2 — A 

Varas DD » ,» j D | A a cao a APOS E 070), NA NAN 0 ALE TRI NA LO NO h Y Rm = À 

Vigas D » p v A Va SOS A A A A eo as EE AO A A NA AS Ac a PE ACO h Me. = A 
. 

(*) A designação «madeira ordinaria de construcção» abrange: casquinha, piteb-pine, sprnce, pinho de todas as qualidades, 
azinheiro, castanho, eucalyptus, nogueira, carvalho, cerejeira, choupo, freixo, platano, sobro, zambujo e outras madeiras communs 
do paiz. 
DCF AEE 

Lisboa, 30 de Maio de 1905. 

O Director Geral da Companhia 

A. Leproux, 
B. 1417 
Exp. 615 

aAOUVO



e, | 

€ a. dA és 
" À a» ” a 

és NM ALÇA, | 

GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

ds 
COMPANHIA REAL DOS CAMINHOS DE FERRO PORTUGUEZES 

AVISO AO PUBLICO 

Additamento à tarifa especial interna n.º 5 de pequena velocidade 

Transporte de gado por wagon completo 

Tendo sido postas em serviço jaulas moveis que, carregadas sobre 
plataformas, serão utilisadas para os mesmos fins que os wagons de anda- 
res (Serie K), mas que reduzem em cerca de 10 º/, a superfície util para 
0 carregamento, — 

os preços de applicação geral B do $ 1º da tarifa especial interna 
n.º 5 de pequena velocidade, correspondentes a gado meudo em wa- 
gons de mais de um andar serão regulados pela tabella n.º 6 (45 réis 
por andar e kilometro) em vez de o serem pela tabella nº 5 (50 
réis por andar e kilometro) sempre que à Companhia fornecer aos 
ERUANAOrAS jaulas moveis (Serie H) para o carregamento do referido 
gado, 

% 

No mais continuam em vigor os preços e condições da tarifa espe- 

cial interna n.º 5 de pequena velocidade. | 
A disposição constante deste Aviso será posta em execução desde 

10 de Junho de 1905. 

Lisboa, 27 de Maio de 1905. 

O Director Geral da Companhia 
A: LEPROUX 

B. 1.415 
Exp. 620 
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GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

é 
- CUMPANHIA REAL DOS CAMINHOS DE FERRO PORTUGU EZES 

AVISO AO PUBLICO 

Alterações na -«Classificacão de mercadorias» 
DA. 

TARIFA ESPECIAL INTERNA N.º 7 DE PEQUENA VELOCIDADE 

Em applicação desde 10 de Junho de 1905 

| Novas designações Designações supprimidas 

: É = é 
E É & FF EE . 
E | a TRA PS | ; [ES 

Mercadorias Fa & É = | Mercadorias a E E [EejZ 
E | “ [É zé | “2 [BL 
à 3 E & “a 
: É é É 

Azeitonas em latas, frascos ou ou- | 

tras vasilhas de vidro, louça ou SãO à A Rr 
Azeitonas de COnServa......... i ã 

barro, ou barrilinhos portateis.| 44 | 4º - | ' 
» o ts APAE STE PISA £ & (MM Do, Do 7 

Bronze em sucata 

Cobre em sucata 

Latão em sucata 

Peixe em salmonura 

Sardinhas » 

Talhas de barro 

» » folha de Flandres... 

Lisboa, 30 de Maio de 1905, 

O Director Geral da Companhia 

A. Leproux 



DN A x aca ESTAS CA he GINOIREI CS SE MES SD AZ 
A AZETA DOS CAMINHOS DE FERRO = 

á + h “ A ro P h Há é “ E “o” . d 

Td Au Ã x í TIA Ti à bc e, . A. ó Ao) É "a! TE. 3 Lo) JS À 

rem o « 
A : 

ê 

” 

, 

COMPANHIA REAL DOS CAMINHOS DE FERRO PORTUGUEZES 

AVISO AO PUBLICO 

Alterações na «Classificação de mercadorias» 
DA. 

TARIFA ESPECIAL INTERNA N.º 8 DE PEQUENA VELOCIDADE 

| Em applicação desde 10 de Junho de 1905 Ã 

Novas designações Designações supprimidas 

| ê rx Á : bh 38 

Mercadorias sê E + | í É Mercadorias cê E ) | : j 

| : S 

Bronze em Sucata .......... E 68 Ss - | A e píer o aro 

| CI dO COMB Ns CESSAR Al NRO ea 8 IA, B ——. =| — -  — 

Cobre em sucata........... 47 [74.º TEA | de Ex |. 

" Esteios de ferro (para parrei- 

7 PRE RECESAEDE À he Re — | A | Esteios de ferro (para parrei- 

TESES 8| 1º PA [IN7 À 

) ' » pedra (para par- 

FONTE aa e a Barao 8| 4sº =— | A » » pedra (para par- 

FATOS) eua. 2| 1º - | A 

Ferro em chapas. TEN - E Voo sá | A — fr a 

| 3 E 3 AOOSUNB co! AR] A - | A ——s —- | — =| -— 

| Latão em sucata ........... 4 dl Ds De =| A ——=— = is a Fri E 

Parafusos para rails (boulons 
A Parafusos para rails (tirefonds)| 41 4º — | A 

| BORAÓNIAS e on/ neo : A ' Boulons (parafusos). ....... . E OA, Ph - 

Residuos de coke .......... VR o, 8iA, B ————— be =" TA 

» bi olha tica, E READ — |A, B ——— E IE O | ço 

Sucata de metaes não precio- 

sos, não designada ....... RIR —- | A | Sucata de metaes não precio- 

MS 2 2 po E ENTAO WIRE -|/ A 

Typo de impressão inutilisado| 17| 4º - | A so =| —- =| — 

Vigas de ferro...... APRDRS 2| 4º sea | A ——=——"/R"— tra SS qe 

| Lisboa, 30 de Maio de 1905. 
E. 1419 0 Director Geral da Companhia 

Exp. 639 A. Leproux 
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GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

& 
COMPANHIA REAL DOS CAMINHOS DE FERRO PORTUGUEZES == 

AVISO AO PUBLICO 

Alteracões na «Classificação de mercadorias» 

DA 

TARIFA ESPECIAL INTERNA N. 9 DE PEQUENA VELOCIDADE 

Em applicação desde 10 de Junho de 1905 

Novas designações Designações supprimidas 

Mercadorias Mercadorias 
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Amendoa —“commum (doce ou Amendoa commum (doce ou amar- 

amarga) sem preparação .... : ga) sem preparação 

Azeitonas em taras não designa- 

das (que não sejam acondicio- 

nadas em latas, frascos ou ou- 

tras vasilhas de vidro, louça ou 
| Azeitonas não curtidas, em agua 

barro, ou barrilinhos portateis) : 
. Azeitonas não curtidas, em secco 

MIO O BIMENDOOS a1AaAAÃo écos 

Lisboa, 30 de Maio de 1905, 

0 Director Geral da Companhia 

A. Leproux 

B. 1.420 
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AVISO AO PUBLICO 
: ã : ás * 

Alterações na «Classificação de mercadorias» : 

: à j 
TARIFA ESPECIAL INTERNA N. 10 DE PEQUENA VELOCIDADE E 

' 
Em applicação desde 10 de Junho de 1903 . 

: 

Novas designações Designações supprimidas 6 

E » Es ã E. =, 

Morcndorias e é ã: E : Mercadorias + É + :ê É Í 

S iz S 3 : 

Azeitonas em latas, frascos ou NS 

outras vasilhas de vidro, k 

paia Po a! Mo Renan dios : Azeitonas de conserva ..... ELAS? - - : 

| BDOS DOFAALOIS «2 ao ndo Ss E E, Do =| — ' ARES ASA a iá fãs 1/1 : ; 

| : 
-) —- — | —-| Bronze em sucata ......... As =| —- "o 

| —-| | —- — | —| Cobre em sucata.......... E | =| - : 

| Crystaes de soda :......... NR Vo — | =| Crystaes de soda.......... 3 | 3º ee Da á 

ES RSA Ala IE ES Spa RS RERNNAROS ELES os o : 

Guta-percha em obra inutilisa- Guta-percha em cebra inutili- j 
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Lisboa, 30 de Maio de 1905, 

0 Director Geral da Companhia 

A. Leproux 



COMPANHIA REAL DOS CAMINHOS DE FERRO PORTUGUEZES 

AVISO AO PUBLICO 

Additamento á -«Classificação de mercadorias» 
DA 

TARIFA ESPECIAL INTERNA N.º 13 DE PEQUENA VELOCIDADE 

Em applicação desde 10 de Junho de 1905 

Fica. comprehendida a Cortiça virgem, expedida por wa-= 

gons completos da carga minima de 5 toneladas, na 3. Serie, nos 

preços especiaes A e EB e no grupo 5 da tarifa especial interna 

nº 13 de pequena velocidade. 

Lisboa, 380 de Maio de 1905, 

O Director Geral da Companhia 

A Leproux. 

B. 1.422 

Exp. 653 


